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23.2 Congresso  Sionista —
marco fundamental para o sia
nismo, pois deverá traçar rumos

para realização de Kibutz Ga-

luiot e intensificação do

chalutzianismo.     
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Ideias, Trabalho e Realização   
Atravesso hoje o movimento; uma crise de crescimento. O fato de ter-se tornado.  quase que subitamente, um movimento de massas, que engloba emsi e:

 

E
nsos camadas dajuventude judia, trouxe-nos a necessidade de uma redefinição dos nossas ideais, ou melhor

 

     
uma definição mais precisa da maneira de realizó-los, A ampliação do movimento ainda teve    outros efeitos, tais como a diminuição donível ideológico, a “sloganização” dos conceitos  uma menor escala de realização chalutziona, problemas esses que o Dror soube resolver
com raro espírito de decisão e responsabilidade. O 4:0 Kinus Artzi foi o coroamento deste
processo, que, iniciado em São Paulo, está sendo levado aos outros snifim por shlichuiot sis
temáticas e planificadas

 

  

     

 

A nossa preocupação fundamental hoje, é elevar novamente o nivel intelectual de  
nossa atividade politica e educativa; levar nossas idéias a todos os recantos da vida judaica,  
sem desfigurá-las nem os privor de sua significação; tornar cada jovem judeu um drorista, cada  
drorista um chaver conciente, cada chaver conciente um realizador; unir o mais estreitamente  
possível os fins últimos do movimento com os meios utilizados, de modo a criar uma sintese :

 

  

  

 

  

   

   

  

   

 

  
   

  

 

  
        

 

    

     
  

  

completa entre as tarefas de ordem prático (muitas vezes não encarados com a devida serie: 3

dade) e os objetivos finais, o Estado Judeu Socialista num mundo socialista (demasiadamente

vezes vistos como utópicos e irrealizáveis).

Dai a atividade febril em que o Dror se encontra: — seminários, messibot, reestrutura-
ções e reorganizações, tudo tendente a renová-lo e revitalizá-lo. Idéios e fatos, de sentido |

teórico até há pouco tempo, começam a adquirir um sentido novo e profundo, ideias sobre |

união entre individuo e coletivo, sobre realização da! idéia chalutziana, que dão base a uma |

concepção de vida, que lentamente está se cristalizando. A continua e estafonte luta pela |

resolução dos pequenos problemas de ordem técnica ou educacional, política ou organizatória E

começa a adquirir uma significação de um: tôdo, de um combate organizado e sistemático | 2

contra o cepticismo e a displiscência no seio da juventude, contra o fanatismo dos dogmas |

estabelecidos ou das tradições obsoletas, luta esta em conjunto 6 harmonia com todos aque | ₪

las forças que espontáneamente surgem no seio da classe operária de todos os paizes, 0

que formam o exército mundial da revolução   
Podemos dizer hoje que

maturidade político-ideológica
e revitalização; as. nossas posições são rediscutidas, as nossas

Está se processando: nele um profundo trabalho de renovação

idéias reexominadas sob uma

novaluz crítica, os nossos ideais começam

a

significar vida para a grande maioria dos chave

 

a nova fase em que o movimento está entrando marca o sul | 5

rim, Está 'se solidificando em seu interior, já não em função do ambiente social, mos da sua

"concepção de movimento” à base do qual todos as nossas ativido-

alcançada atravéz do trabalho, no rude choque do
saidas do “ghetto” espiritual, e

ideologia, umaespécie de
des começam a adquirir uma unidadevital,

ideal com a realidade mesquinha e estreita de massas recem-s

enriquecidas num pais em plena expansão copitalista. É esta conce:

duradouro está se criando hoje no Dror, a: qual

 
pção de movimento, ideal   

troduzido á prática, que de mais precioso e

á conquista de formas
todos os recantos da vida judaica do país,

dados da sorte, e dos que, contemplados |
|

externas de expansão .e lideranças políticas; de 3
de tentar otingir cada jovem

 permite lançar-no:
procurar alcançar
judeu, cadaélo perdido da imensacorrente dos desher

sentem a necessidade de uma:sol
90

lução para os problemas do povo e da
comariqueza) material, lução pi

em
E podemos fazê-lo; porque temos algo

 

ferecer, porque nossos palavras

   

 

humanidade | p
conteúdo, nosso conteúdo, sentido sentido de;revolugáo: profunda e complete. Porque 8 nO ‎ו

ê o interno que nos animo, da
apresentação externaé expressão e cousequéncia dovigor e impulso interno q |

Jimos |

 

fé nos princípios que nos norteiam e nos objetivos que perseg



  

 

Manifesto à Coletividade

Estamos diante do 23.º Congresso Sionista, o primeiro a realizar-se depois da pro-

clamagáo do Estado de Israel. Ele deverá indicar as diretrizes futuras do movimento

sionista em todo o mundo. O Poalei Sion-Hitachdut, que representa no Brasil os ideais

sionistas socialistas, representados pelo Mapai em Eretz, apresenta aqui os pontos fun-

damentais de seu programa:

a) A realização do Kibutz Galuiot é a tarefa fundamental que o movimento sionis-

ta terá daí por diante. Isso signifi Jucação sionista da j de, auxílio 6

co do Estado para absorção de uma ₪116 de massas que reconduza a grande maioria

dos judeus a Israel.

b) Dois anos e meio após a criação do Estado estamos enfrentando o mais sério

perigo que sobre êle pesa: o da crise economica cuja solução sómente poderá vir atra-

vés do amparo que o judaismo de tódo o mundo, através da Organização Sionista lhe

prestar. Esse auxílio não poderá ser pretexto para imposições partidárias sobre a von-

tade do povo e o governo deIsrael.

c) A construção de Israel se fe: até hoje sôbre a base da obra chalutziana, cuja

unidade econômica — o Kibutz, e sua expressão máxima — a Histadrut, têm sido os

orgãos mais efici para a colonização do país e do Estado. Daqui por

diante deve continuar o chalutzianismo a sua obra de libertação social e nacional do

homem judeu. Para isso é necessário que, no Congreso Sionista, a representação

chalutziana seja dominante,

Tidacã

d) A conceniração total do povo judeu em Israel, e a construção de uma socieda-

de socialista baseada na igualdade de deveres e direitos, tem sido o ideal máximo da-

queles que sempre têm estado & vanguarda do povo, e é hoje ainda o objetivo imediato.

da grande corrente chalutziana da qual o Poalei Sion-Hitachdut é expressão judaica

brasileira.

O POALEI SION-HITACHDUT convoca o ishuy do Brasil a definir sua posição pe-

rante os problemas fundamentais do sionismo e do Estado de Israel. Nunca como agora
é tão importante esta decisão. Nunca como agora há necessidade de posições defini-

das, quando estão em jogo os princípios que regeram o movimento sionista.

As massas judaicas no galut, terão que decidir sobre o cruciante problema: ou o

sionismo se adapia ás novas circunstâncias criadas com a instalação do Estado, resul:

tantes da superação da primeira etapa da recondução do povo & sua terra ou perecerá

sob o peso das dificuldades econômicas e obstáculos políticos.

O povo e a classe obreira em Israel, côncios da responsabilidade que sôbre eles

pesava, confiaram o destino da nação e daHistadrut á Mifleguet Poalei Eret Israel (Ma-

pai) — o amplo partido de classe, que orientou as massas judaicas no galut e o movi-

mento renascentista judaico. O Mapai em Eretz e o Poalei Sion no galut, foram a van-

guarda do movimento amplo e popular que culminou com « proclamação do Estado e

a ampliação do movimento chalutziano. >

O Poalei Sion-Hitachdut e o Mapai, sabem que a vitória das urnas, ainda mais au-

á a bilidade do i sionista sociali Mas, assim como aceita-

ram a responsabilidade da direção do Estado e da Histadrut, tambem aceitarão a res-

ponsabilidade da direção futura do movimento sionista, para que haja identificação e

harmonia entre os interesses das massas judaicas no galut e os interesses de Israel.

 

Frente ás grandes dificuldades e a crise surgida, convoca o POALEI SION-HITA-

CHDUT as massasjudaicas para apoiar e se arregimentar em tômo de sua bandeira;
atim de altivamente defender os interesses reais do movimento sionista e do povo
judeu.

POALEI SION-H:TACHDUT GRUPO SIRKIN

ORGANISACAO DA P:ONEIRA JUDIA ORGANISAÇÃO JUVENIL SION:STA “DROR”
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O XXIII Congresso Sionista e seu Significado

Grandes são os problemas que o 23.2 Con-

gresso Sionista terá que enfrentar, pois decidi-

rão de sua futura existência, a estrutura da Or

ganização Sionista Mundial, suas tarefas e en-

cargos

Ofator Estado, surgido como consequência do

movimento de libertação nacional e social judai-

co, coloca o problema sob nova luz, É preciso ha-

ver uma remodelação completa e revisão total nos

conceitos e definições, nas teses e formulações,

tentando amplamente ligar o movimento e seu pro-
duto, o Estado.

O fator Estado tornouclarasas fraquezas que

havia, já de há muito, no movimento sionista, Não

estava o movimento sionista preparado para a

criação do Estado. O processo de desenvolvimen-

to e de maturação mais rápido por parte de Is-

tael em relação ao Galut sempre existiu. En-

quanto o primeiro — finalidade do movimento

sionista — ligava o conteúdo ideológico & reali-

zação, o galut prendia-se aos sentimentos, à emo-

tividade, ao auxílio financeiro.

Alémdisto, o movimento sionista, apesar de

ter uma base ideológica concreta, falhou em porte

na conquista das massas. Houve desinterêsse de

certa parte dos dirigentes quanto à educação e

orientação do povo, usaram-se conceitos obsole-

tos em seu con'eúdo, inda que brilhantes em sua

forma. Não aguardavam a criação do Estado, e

nem se prepararam para encarar-lo à luz das reali-

dades de Eretz. Para «a maioria, o Estado era uma

finalidade, e não um mero instrumento. Esta diver-

gência de conceitos e consequente instabilidade de

Posições agravou-se ainda mais face às novas

sxigências da nação, que passou a ordem a Or-
ganizacáo Sionista.

Sempre houve dispuia entre os interesses da

dirigência sionista do Galut e de Eretz. Agora,

Passando aser Eretz o centro de orientação do mo-

Yimento sionista, o prestígio dos dirigentes do Ga-
lut decaiu muito. Isto provocou ressentimento,

Seguido de desconfiança mútua, que se alicercia,

náo em fundamentos ideológicos profundos, nem

em pensamentos políticos concretos, mas sim, em

Puros interêsses pessoais.

Com a criação do Estado vê-se cumprido o

Programa de Basileia, que visava a conquista de
um ler nacional, Surge, então, a pergunta: "Ter-

Minou com¡sto o sionismo, cumpriu:se sua finali-
dade?” É que se fará agora? subslituir-seá «

Organização Sionista por um “circulo de amigos

E. BARIACH

de Israel”, ou por “centros de intercâmbio cultu-
ral?”

O problema é bastante sério, A falha dire-
cional sionista foi não unir o movimento à reali-
zação, não fazer a massa judaica compreender
que a ideia sionista só é viavel quando for iden-
tificada com o povo judeu. É a mesma situação
que no caso do socialismo, que somente começou
a ser real quando se identificou sua ideia com o
proletariado.

1
O Congresso é a instância máxima da Orga-

nização Sionista, e as eleições são o instrumento
de manifestação da massa popular quanto à sua
orientação e plano de ação.

O sionismo se transformou em movimento po-

pular no momento, em que os legítimos represen-
tantes do povo, homensde trabalho, cujo alvo era

a produtivizacáo da massa, a concentração do po-

vo numa baseestratégica e a luta pela libertação
nacional e social, foram eleitos para o Congresso.

Neste instante, a' pseudo-harmonia sionista, que

Teinava nos primeiros tempos do Congresso rom-

peu-se, para dar lugar aum movimento sério e de-
mocrático.

A conquista das massas pelo movimento sio-

nista, conforme se pode observar, se produz ao

mesmo tempo em que se desenvolve em Eretz Is-

rael. É um processo paralelo à conquista dos

meios de produção. E somente quando o movi-

mento sionista-socialista se tomou a fracção forte

do Congresso, é que se começou a dar o devido.

realce à obra chalutziana, que se transformou em

fator decisivo.

Que trará o atual Congresso? Uma luta re-

novada. A lua daqueles que não se identificam
com o atual desenvolvimento de Israel e sua for-

ma chalutziana. Voltamos à velha questão, que

apenas apresenta alguns aspectos exteriores

novos.
Desta vez, porém, não será uma luta que terá

como fundo a simples situação interna do sionis-

mo, mas a repercussão da situação no Estado e

os interesses das classes. As correntes fracas no

Estado tentarão apelar para o galut afim de con-

seguir seu apoio. Além disto, há no Galut um
medo patente de perder a dirigência sionista seus

postos, construir um instrumento que poderá vol-

tar-se contra eles,

Parece desnecessário insistir mais no porquê

das eleições. Uma organização democrática não   



6

pode admitir emtais ocasiões simples acordos en-

tre partidos, quando esses no Galut não são de

fato a representação popular, nem possuem con-

teúdo ideológico. Forma-se um partido à base de
uma finalidade coletiva, congregando homens pa-

ra sua lutar. Infelizmente, no Galut, poucos são os

partidos existentes como tais. Conslituem-se pe-

quenos núcleos que falam em nome de ideias

não confessadas, e que representam opiniões, na
maioria das vezes pessoais de seus dirigentes.

III
O deenvolvimento do sionismo no Galut foi

bastante acidentado. Encaremos, porém, & luz do
ponto de vista ideológico, as modificações que o

Congresso Sionista terá que introduzir.

É preciso ver claramente que com instalação

do Estado viu-se cumprida a finalidade apenas do

programa de Basileia. A ideologia sionista primi-

tiva previa sômente a instalação do Estado, sem

entrar em grandes considerações quanto ao seu
fuiuro. Mas já o programa de Baltmore, e, futura-

mente, as resoluções do 22.º Congresso Sionista,
previam a necessidade de estreita ligação entre

Eretz e galut.

De fato, não pode haver diferença, ideológica-

mente ambos se confundem. Basta analizar tôdo

o conteúdo sionista, como movimento de liberta-
ção nacional, produtivisação do povo e renovação
da nação, ou pertir-se do conceito de nacionalida-

de, para compreendermos a premissa. A luta na-
cional e social judaica, determinava a concentra-

ção do povo num território que servisse para sua

atividade política.

O que se modificou foi o Estado, que deixou de

ser um fim imediaio, para tornar-se um instrumen-

to de realização sionista. E o sionismo terá per

finalidade, agora, consolidar sua criação, permitir

seu desenvolvimento, renovar os valores pioneiros

e voluntários, para atender suas necessidades. É

lamentavel que até agora, sob pretexto de auxílio

direto a Israel, falhasse o sionismo no galut. Trans-

formou a ideologia num simples movimento filan-

trópico, evitou dar-lhe conteúdo. Náo entremos nas

causas, vejamos como portar-se daí por diante.

É preciso transformar o sionismo num verda:

deiro movimento popular, de indivíduos que serão

realizadores e que ao mesmo tempo auxiliarão

financeiramente. Isto é, dar-lhe um significado

Transformá-lo num movimento

chalutziano, pois a revolução sionista não terá

valor sem a concentração da massa judaica em
sua base estratégica para aliá, para hitiashvut,

para aplicação de capitais, afim de consolidar a

infra-estrutura, a base econômica do Estado.

O Congresso Sionista deverá tremsformar-sa
numa ampla representação de tôdo povo judeu,

determinar os meios necessários para reviver «1

mais profundo.

 

  

    : DROR   
eultura judaica no galut, atravéz da educação cha:

lutziana da juventude, o preparo Profissional, gs
escolas judaicas, uma literatura viva e cultura
ampla.

   

  IV
O Estado, ao mesmo tempo que modificou a

finalidade do sionismo, também traçou os pontos

 

  

  de interêsse mútuo e de planificação conjunta, Os

problemas de sua consolidação, da dirigência

sionista, da participação e interferência em suges |

truturação, são questões que deverão ser vistas

com cuidado, afim de não prejudicar tôda a obra

construida.

   

  

  

    

   

apenas um limite de tarefas do que caiba a um e

a outro, mas deve haver identidade em sua0
tação, pois um é indispensavel ao outro.

    

 

  
  

  

  

  

   

  
  
  

  
   

  
  

  
     
   
  

  
   
  

  

  

  

    
  

  

   

     

   
   

      

    
    

   
   

Há o grande perigo, entretanto; da deturpação

dos valores e aniquilamento dos verdadeiros cen-

tros de interêsse vital. Para isto, é preciso que: ao

colaboração entre Estado e sionismo renove os.

valores chalutzianos e disponha da vontade das

massas para que ambos sejam instrumentos mais|

rápidos do advento do Kibutz Galuiot e do sionis |

mo-socialista. |
V

Assim, vamos para o 23.º Congresso Sionista |

com a finalidade de identificar os interesses do Es

tado com os do sionismo. É preciso, entretanto,

vêr qual a real força que levou à instalação do Es.

tado e à vitória do sionismo. :

 A fundação de Medinat Israel está ligada é.

muitos nomes, mas especialmente à um e à su

expressão coletiva — o Mapai. ste fator, que

dirigiu a luta política e bélica e que é agora oa

elemento máximo da construção do Estado, primo

pela visão de longo alcance em sua orientação”

perante os problemas que ora se nós deparam, do

contrário daqueles que julgavam imprescindivel|

minar a finalidade imediata, e outros que a julga:
vam visão longinqua, e que faltaram na hora his:

tórica de sua instalação e na luta pela sua con
quista.

 

Trava-se agora a batalha pela renovação dos

valores chalutzianos, pela reafirmação do: ‎ספ 1

voluntário e desprendido do sionismo, pelas; ‎ו

des políticas e inteligentes. Atravéz disto, €chegará
Miíleget Poalei Eretz Israel à sua finalidade

tima: o povo, o homem, e a sociedade.

MAPAI sómente o alcançará se continuar -
labor, se educar as massas populares e nelas it

cutir os valores da liberdade e democracia,

disciplina e responsabilidade: O partido zelou pm
ta que o Estado não desfizesse o movimento SB
nista. Agora, terá que impulsionar o mais if

edade obreitês

   

iamente o advento da livre s
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Discussão sobre Sionismo e Estado:כ‎

IDENTIFICAÇÃO DO SIONISMO COM O ESTADO

O. sionismo, hoje
. como sempre, ba

seia-se em três ti-

e> pos de individuos ou
, D grupos de

duosquese diferen-
] ‎ceה
$ cterísticos e conteú
O primeiro é constitui:

indivi-

 

do onista.

do por aqueles que já fizerom aliá e
vivem no pais, identificando-se em sua

vida diária com a realização. sionista;
o segundo grupo é formado por aque-
les que imigram ou são candidatos pró:

à aliá; e o terceiro, daquelesximos
que não são candidatos imediatos à
aliá, mas sentimentalmente sentem-se
como tais

Se no momento. atual surgem dúvi-
dos sóbre o conteúdo sionista e os re-
106665 da organização sionista com o
Estado, não são suscitados nos dois pri-
meiros grupos e sim no último, pois
são individuos não. ligados á: reolidade
da criação, ao conteúdo prático do sio-

Mas, nem por isso 05 reduz
em seu sionismo. O movimento sionista
nismo.

 

é bastante amplo e obrange a! indiv
duos diversos, desde aqueles que labu
tam há muito tempo, a outros que se
esforçam por muitos anos; desde os
trabalhadores práticos, aqueles que in-
diretamente auxiliam

Quois porém, são os motivos das
dúvidas? — Três fundamentais:

9) Surgiu o Estado — esta é q pri-
meira, transformação, radical. A. aspi-
ração máxima do movimento voluntá-
rio sionista foi cumprida e também su-

perada. Um mo 0

te popular criou um Estado em condi
Com êle surgiram solu

Sua conso

ções adversos
ções e também problemas.
lidação, sua! posição na política inter
nacional, sua situação econômico, O
Estado não é o objetivo: final, e sim o
Primeiro posso para a duplo revolução
— nacional paro aquilo

que se socialista,

e social

chama sociedade

cujos fundamentos são a igualdade e
a liberdade ainda nesta

Brimeira etapa do revolução, fundiram-

 

No entanto 

se dois dos conteúdos básicos de nosso
Movimento: o judeu e o humano, 0
Slonista e o socialista, servindo de for-
$9 motora para tóda atividade sionista,

b) A segunda grande transforma
$%0 foi a alió. A grande imigração de
Mossos substituiu a onda imigratória

 

David: Ben Gurion

de individuos. Grupos inteiros entrom
nopaís, de origens diferentes e de for-
mações diversas, O movimento sio
ta e chalutziano vé nisto:um ponto fun
domental para o desenvolvimento do
país, apesar que as condições económi
cos não são favoráveis. Porém, sempre
foi nosso princípio — imigração. Irres
trita e kibutz galuiot.

 

€) A terceira transtormacóo é a ter-
ra. Não me refiro sómente à terra de
propriedade judaica e sim a terra na.
cionalizada que pertence 00 povo do
país: Existe um grande perigo, o de
perdemos a terra porfalta de indivíduos

preparados e dispostos a colonizá-la

Para isso é preciso que se renovem os
valores chalutzionos e a vontade de

“conquista do deserto”

Quero
que une a todas as correntes no mo-
vimento sionista: com o surgimento de
Israel, o sionismo ainda não terminou

sua tarefa, e o Estado não tem possi

bilidade de realizá-la por seu próprio

apresentar a tése seguinte,

esforço,

O sionismo, porém, não pode existir

como. movimento característico. daque-
les individuos que classifiquei em ter-

ceiro lugor. O Estado não pede de-
pender de umainstôncio superior e um

órgão mentor — neste caso a Org.

Sionisto Mundial, como: querem. os sio-
nistas burgueses e os membros do Ma:
pam. Se isto acontecer, deixaremos de

ser um Estado soberano e se desrespei-

torá a vontade do povo do pais; isto

o terceiro grupo de individuos que pra-
ticamente não realizou sionismo e sim
auxiliou suas trajetórias, poderá indicar

do

  

aos 6 e
Estado, como agir e como atuar

Esta discussão não é nova; Já é bas-
tante velha e aindo se refere aos tem:
pos em que a corrente chalutziana, dis-
cutia com os assim chamados “sionis

o que equivale di- tas de congresso”,
zer — a força de realização e os men:
tores do organização sionista. Tom-

bém não posso admitir, que q direção
do Organização —Sionista eleito. pol
Congresso, não seja constituido de

mentos de Israel e que sua; central não

Pois, as necessidades

  

 

seja no Estado.

da organização sionista são umo const

quéncia do que aqui se passa. A obra

chalutziana Ihe dará força de ação

O Estado é a materialização do mo:
sun expressão

 

cholutziono evimento
o

Ela não precisa de "feitoresmáximo.

 

e “encorregados”. Assim, como o Es
tado não pode interferir diretamente

nas massas judaicos

também não podem estas, interferir na
direção do país gamos o di
reito de crítica e de opinião do exterior

 

no galut, a:

Não ne:   

 

negamos a interferência. O dinheiro
que doam os judeus não lhes dá o di-
reito especial de interferir O único

meio que isso possibilita — é a idéia a
sua realização
O Estado não se dirige ao sentimen-

to de compaixão dos judeus: não pede
misericordia aos judeus do exterior pa
ra os hobitantes do pais.

cita dos: judeus do mundo cooperação
para o
mento. histórico, cujo valor e necessi-

Israel soli-

realização de um empreendi:

dade são claros e conhecidos para to-
dos. Não propomos. desenvolver um
trabalho filantrópico, senão um pro
gromo de solidariedade judaica do qual
depende o destino de todo o povo ju-
deu, suo honra, sua
turo.

osição e seu fu-

 

Náo encormos os judeus do
galut com desprezo ou sentimento de
grandeza, não duvidamos do sionismo
daqueles. sionistas do galut, mas exi-
gimos no entanto, um mínimo possi-

vel; trabalho sionista. ativo, existência
de um movimento. chalutziano amplo,
que deve ser apoigdo, Negar a exis-
têncio do movimento! chalutziano em
qualquer pais, significa negar o sio-
nismo

Pora: os grandes. torefas históricas
que nos impusemos como finalidade.
temos necessidade de um grande des-
prendimento, de uma grande força. in-
terno, caracteristica de movimentos

juvenis que tem ante si clora a suo
finalidade. Chalutziut não é posse de

poucos individuos privilegiados, e sim,

propriedade de muitos que se dispõem

para as tarefas coletivas

Do que foi dito, podemos concluir

os pontos de ação imediatos:

o) Criação de condições que possi
bilitem a absorção da grande imigra-

 

ção;
b) Consolidação do Estado atravéz

da colaboração: estreita com o movi-
mento sionista, e consequente planifi
cação económica e desenvolvimento do
pais;

e) Reafirmação dos valores chalut
zianos e incentivoção do movimento

chalutziano;
d) O trabalhador em Eretz

tor central do desenvolvimento do pais
e sua colonização; deve ser levado po:
ra a direção do Estado e com Isso pos.
sibilitar a instoloçãõo da sociedade

obreira
O movimento sionista conciente. terá

que encarar os pontos levantados, Da

é ota

colaboração de ambos — o Estado e
o sionismo — depende o futuro de ls
rocl
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Realização do Chalutzianismo

Golda Mayerson
Ministro do Trobalho; dirigente sionis-
to de destaque; candidata oo Congres-
so; Sionista) pelo Brasil

Não entendo o por-
quê da divisão de
funções entre o Es-
tado e o povo. Creio
e minha fé é abso-

luto — ser impossi-
vel existir o Estado

sem O povo e vice-

No verdade,
O problema

que se nós apresenta é achar o melhor
e mais breve cominho de unir ambos.

Fola-se muito na distribuição de fun-

 

versa.
ambos são uma unidade.

ções e jurisdições entre a Organização
Sionista e o Estado. Mas, esquecem-
se os sionistas do galut dos problemas

imediatos. Pora éles tornou-se
frase elegonte falar nos olim dos cam-
vitais

pos de imigração, nas moradias ou na
colonização. Pergunta-se: que fizeram
paro melhorar a situação? Ao menos
se esforcaram?  Tentaram auxiliar ₪

Organização Sionista ou o Governc?
Ao se discutir, deve-se ter claro qual

a situação real de certas correntes sio-
nistas: Estão no país e reconstroem

o mesmo, participando ativamente de

500 vida diária? — Ou encontram-se
fora e querem sómente indicar como
se deve construir o Estado?

Que querem estes individuos?

Que paremos de construir e espere-

mos pelos seus conselhos? — Que sus-

pendamos tudo e os consultemos sôbre

si estão de acôrdo com as medidos as-

sumidas? — Parecem ter esquecido q

significado de uma nação. independen-
te

Há outra questão: que será das am-
plas massas judoicas do mundo? Não
podemos discutir com sionistas sôbre

chalutzianismo, enquanto acharem que
oliá serve sómente para os outros. O

sionista apenas terá valor
quando cumprir sua missão e suas ta
refos Deve-se parar de falar em "li-

quidação” da Organização Sionista, pa
ro substituílu por organizações repre-
sentativos territoriais, Os
são por demais conhecidos.

movimento

resultados

Vejo uma só possibilidade: colubo-
ração entre o Estado e a Organização
Sionista, e com isto dar-lhe novasdire-
trizes, no sentido de organizar o povo
judeu no galuth, educar as massas,
orienta-los
obreira. É,

no sentido da: construção
sem dúvida, o caminho

mais dificil a seguir. Mas é o melhor,
e não apenas o melhor, mas o único

O SIONISMOEA LIBERTAÇÃO NACIONAL DO POVO

   

Transformação da

Organização Sionista

Berl Locker
Um dos maiores líderes do
antigo Poalei Zion, vulto
destacado do Mapai, send
que hoje ocupa o cargo de
presidente da Agência Ju-
Ben-Gurion 

Com o surgimento do Estado surgi-

rom dúvidas sobre a necessidade de

existência da

Mundial Estas dúvidas não só em

Israel como também no Galut. Serve

de base para isso o premissa que 0
programa da Basiléa já foi cumprido

e que o Estado pode assumir todos as

Orgonização  Sionista

torefas e obrigações do movimento si-
onista

No entanto, esta afirmativa é bas-
tante pueril e sem fundamento, uma

vez que surge do exagero dos próprias

possibilidades do Estado. De fato,

atingiu-se a um dos pontos fundamen-

tais do sionismo, mas a obra sômente
será completado com a consolidação
do Estado e ampliação de sua popu-
lação.

Também não está certa a outra afir-
mativa que se baseia numa nova or-
ganização de individuos que auxiliem

ao surgimento do Estado. À organiza-

ção serio independente e nela não par-
ticipariam aqueles que estão em 5-
roel. Essa iniciativa não é nova e

muitas vezes já foi levantada pelas for-

ças da burguesia no galut, que aí en-
contra sua bose de trabalho e que atra-
véz de uma organização poderosa inter-

feriria diretamente na estrutura econô-
mica do Estado, e atenderia aos dese-
jos de seus dirigentes.

É preciso tornar claro que os moti-
vos filantrópicos que até agora regeram

o sionismo terão que ser modificados,
embora isso não signifique que deverá
impedir-se o auxilio ao Estado.

O Estado não significa o cumprimen
to total da idéia sionista. Deve-se mo-
bilizar todo o povo judeu e imbuí-lo do
responsabilidade de consolidar o Esta-

do. Isto sómente poderá ser feito atra-
véz da Organização Sionista numa nova
forma de organização, Indiscutivelmen
te, há enormestarefas que terão que
ser da competência do movimento sio-

nista. Se queremos que se consolide o

Estado e que o ideal sionista seja uma
realidade atravéz da concretização de
Kibutz Goluiot e dos princípios de liber-
dade e igualdade, deve haver uma
identificação nos interesses e tarefas do
Estado e da Organisação Sionista.

  

; DEVE SER COMPLETADOS PELO SOCIALISMO

 

—————- DROM

O Estado Patrimonio

do Pe yo

  

Sprinzak — Presidente do Knesset

º cominho que mag |
Devemos buscar

Estado no. Patrimós E

leve a converter o
€ não, somente do
nio de todo povo.
Organização Sionis.

ta. Esto será qm

são, do próximo Congresso Sionista,
Quando Herzl convocou o Congres.

so Sionista, na realidade chamou a um:
congresso judaico, que se converteu em.
sionista únicamente pela exigência de.
uma pequena parte do povo que; queria!

tornar realidade o programa de Basi
leia, Esta é a tragédia do sionismo, que
foi um pequeno partido até o advento |
do Estado. Pergunto, porém: devem
as coisas continuar neste pé? Devemos.
congelar a Organização Sionista?

  

  
A soberania do Estado é a soberani

de todo povo. Não devemos continuar
na controvérsia das porcentagens, Tedo |
o tempo falávamos em nome de todo
povo judeu e hoje, por simples modéstia,
dizemos que somos sómente um pouca.
mais de 8 por cento. Mais ainda que
tivéssemos no pais menos de 3 por cem.
to, deveríamos sentir que somos a ex
pressão de todo o povo, pois do contrás

teriamos o direito de.

 

rio nem siquer

estar aqui.

 

Nós representamos a vontade de

dos os judeus, dos cem por centos com |

pletos, somos a expressão do futuro!
todas as gerações. Poristo é nosso

ver consolidar nossas conquistas por Um
aliá permanente de massas, & não por.

concessões de previlégios qo judaismo

americano. O Estado não tem o direi,

to de ceder parte de sua soberania,

nem mesmo oo movimento sionistas

   

crise da vitória.

ogir de acórdo com a situação,

mando, antes de mais nada, a sobr
nia do Estado, como premissa fundomélda
tal na identificação entre Estado e 50%

  

nismo. de

Necessitamos agora de uma novafor.

ma de organisação sionista. Devem

preocupor-nos para que OS ‎טווח a

conciência sionista. A Orgonisação Bl)

nista Mundial será chalutziana, do 8? /

trário não terá maior valor educativo

ra os judeus, em todos Os campos /

trabalho. É preciso que todos co
endem que seria ¡lógico qualquer

tra forma de sionismo.

 

  

    
ל
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Sionismo e Pak

Moshé Sharret

Existe um grande

perigo para toda
obra sionista, O
perigo é unico em

seu aspecto formal,
mas duplo em seu
conteúdo real, De

um lado, a destrui-

 

ção física e espiritual das coletivida-
des judaicas, do outro, a guerra. Já

sentiu o sionismo êste duplo golpe. Pai-

zes há, especialmente as democracias

populares, que impedem o desenvolvi
mento político e cultural dos judeus. A
guerra anterior sacrificou milhões -de in-
divíduos; mesmo Israel, apesar de não

o querer, surgiu duma árdua guerra
O sionismo necessita de poz para

desenvolver-se. Tôda obra sionista, a

alió, a absorção, o desenvolvimento
económico do: país, sua consolidação e
seguronço, tudo depende disto

E um dos pontos fundamentais da
“anatomia da paz” baseia-se não só
mente na estabilidade de relações po.
líticas entre os povos, mas na esta-

bilidade social de cada povo: Enor-

mes diferenciações sociais dentro de
estados produzem instabilidade, ainda
mais ampliada. pelo parco desenvolvi
mento econômico. Não pode haver

paz estável com base em. privilégios
de uma classe dominante, miséria po:
pular, ignorância e atrozo

O sionismo se identifica com a von-

tode de paz dos povos. Os interesses

vitais de Israel estão em perfeita con-
cordáncia com os interesses pacíficos

e construtivos da paz mundial

Um outro problema se apresenta,

não menos importantes que o anterior,
Não determinou o sionismo. qual o ca-
rater do! regime do Estado, resultan-
te de suos ideias Muitos pensam que

Poderão decidir sôbre a maneira de
dirigir. o. Estado, sem serem seus cida
dãos. Não será assim. Sómente us
cidadãos do: Estado far-lo-ão. É pre
£iso saber que o povo de Israel eesco-
lheu um determinado sistema para sua
direção, baseiado nos: conceitos da ver
dadeira democracia

Há pontos que nós estão suficiente

mente claros, mesmo apesar do tur
bilhão de fatores novos que cado dia

da construção nacional tráz consigo.
Soberemos defender nossos pontos de
vista: em quolquer ocasião, fieis aos

Princípios fundamentais do movimen
to/e do socialismo democrático, do qual
fazemos parte

2 DE VANGUARDA DO SIONISMO:MAP) OS E CHALUTZIM. O PARTIDO'ALÉ O PARTIDO DOS OPERARI SOCIALISTA

  
 

Três Tarefas do Movimento
Sionista

Ziano Aronovith; (secretária geral do
Mopai, Presidente da Comissão  politi-
ca do Knesset)

A Três são as tarefos

fundamen-
tais do moyi-

mento sionista nos
paises do: galut: “a!
aliá; b) apôio: polí

tico e econômico co

Estado; c) preocu-

pação por um con-
teúdo sionista na vida cultural judaica

a) O movimento sionista é hoje di-
rigido por indivíduos que 'não pensam
em aliá imediata.

|Isto leva-os a opôr-
se categóricamente a uma grande imi-

gração, que os faria perder sua posi-
ção direcional. nos diversos países, pois
não haverá diferença entre éles e os
outros que são simplesmente contribuin-
tes das companhos pró-Israel. O exem-

plo dos líderes sionistas, de forma ne-

nhuma incentiva a alió. Portanto, há

necessidade imediata da mudança da
atual orientação e colocar-se à testa
dos movimentos, indivíduos que sirvam

de exemplo às massas judaicas.
b) Por outro lado, não havendo. ati-

vidode orientada no sentido chalutzia-
no, dedicom-se os movimentos sionis-
tas nos diversos poíses Únicamente 4

coleta de fundos e campanhas diver-
sos. Mas, estas também não são
orientadas com bastante inteligência,
pois não têm nenhum valor educativo
real. Qual o papel exato dos dirigen-
tes sionistas? — De simples organiza-

dores de coletas e nada mais. E nes-

te papel eles se identificam com o ju-
deu comum que também não é mais

  

que um contribuidor.

A bose deste trabalho os dirigentes
exigem regolios pora si. Ou seja, de
possuir direitos na distribuição do di-

nheiro e no estruturação do Estado, Às,

prerrogativas que exigem para si, po-

rém, sómente o são do Estado. Isto

causo sua negação em continuar a tra:
balhar, e por vezes prejudicam o trabo-
lho geral e os companhas. Deve-se

procurar, em consequência, restruturar

o movimento: sionista ‎חס galut, dando-

lhe um novo conteúdo, munindo-o de

dirigentes leais e honestos.

c) A educação com conteúdo sionis-
ta deve ser considerada primordial pa-

ra a vida judaica no: galut e prepara-
ção para aaliá. “A influência de Eretz

deve ser tamanha que dê um novo

conteúdo à vida cultural do galut, po-

ra preparar um. espírito novo de enco-

rar os problemas do judaismo atual

Separação é Ilógica e
Impossivel

P. Lubianiker

Dirigente importante do
antigo Hapoeil Hatzair.
atualmente líder do Mapal.
E' presidente da Hista-
druth e vulto proeminen-
te do Knesset

Existem individuos e
mesmo grupos, cujo
situação no Estado é
instavel, e que pre
tendem otravéz do

separação entre êle
Él a Organização. Sio-

en EME pista influir indire-
tamente. Uns exi-gem um “charter”,

por temerem certo desenvolvimento

político-social em Israel, e assim impedir
isto. Outros querem criar, mediante c
movimento sionista, certo “equilibrio”.

Ha relativa confusão em todas as

discussões que se levantam sôbre o te-

ma. Umasteóricos, pecom por serem

opresentodas co demasiada prática; ou-

tros práticos, primando pela teoria. O

problema essencial é: qual será o con-

teúdo e a esséncia do movimento sionis-

ta quando alcangarmos a primeira etapo
do realização? — Nenhum de nós pos-
sue elementos para determinar exato-

mente qual será a situação do Estado

e dos judeus do mundo.

Há um assunto

grande importância para nosso traba-

    

prático, que tem

lho nos próximos anos; a corrida entre
o desenvolvimento: colossal de Medinot

Israel e os perigos para a existência do
povo judeu em tôdo mundo. Não há
diferengos sí os perigos são físicos ou
espirituais. Quem chegará primeiro? —
As forças sionistas que unem e formam
a vida do povo, ou as forças anti-sio-
nistos que omeaçam destruir nossa vido
politica-cultural? O Estado teve sua in-
Fuência dialética sôbre a vida judaica;

por outro lado, existem setores dispostos
a cortar os laços que os unem do desti

no do povo judeu. Quase em todos os
paises, pode-se ver práticamente ambos

as formas.

Ao encararmos dessa forma deixa de

existir a questão sôbre as obrigações do
movimento sionista. A aliá, a coloniza-
ção, a luta nacional e social, chalutziut,
a organização das massas judaicas em
torno da idéia do sionismo, são tarefos

tanto do movimento sionista como da
Estado, Doi não poder haver separa-

ção pessool ou funcional entre ambos
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  Poalei

Sion-Hitachdut

Pela identificação entre o sionis-

  
    

  

mo e Medinat Israel —

   Pela renovação do movimento

   

sionista, ——— — —

 

     
Pela unidade na dirigência de

 

Medina! Israel, Histadrut Haoy-
 

dim e Organização Sionista    
  

  

Mundial. - ====

  

 

Pelo fortalecimento do chalutzia-

  
  
  
  

   
    

  

nismo. - ==.

NA LISTA E NOS CANDIDATOS DO

UNOS AO Poalei Sion-Hitachdut
UNIDOS PARA A VITORIA! /

 

A MAIERSON
5 MALAMUD
ISRAEL DINES

DIA ARON LERNER
3 CHAVIA LEVINSON

EFRAIM BARIACH
ARIÉ  CAMENJETZKI
LEON ZITMAN

U SMITH
ELIAHU DOBKIN
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Nosão Pensamento
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Fundamentos de Nossa Educação
O nosso Kinus Chinuchi (Congres

grande núm  ro de
nossa educação.

nos:

 

so Educacional) tratou, além de

 

Problemas organizacionais, de definir a essência deProcurou fixar o conteúdo de nocional, defínindo os objetivos que
e os meios que utiliza

sa atividade educa-
cala de valores à que obedece

E uma tentativa de tornar compreensivel aos

  

, ae

 

 madrichim e chaverim, aos que simpatizam com o movimentochalutziano e nos auxiliam, e à comunidade em geral, os fins ultimosque desejamos atingir, o homem que querémos formar, a mentalidade
  “vamos criar, o imundo que: queremos construir: E bér uma to-

 

mada de posição perante problemas vitais, tais como: o que deve ser oJovemde nossa geração, que relação ha entre o indivíduo e o coletivo,como encarar 0 problema da revolução social na realidade política de

 

hoje, que re

defins e meios

2 segue,

 

   um n

 

ovimento. educativo

 

Ta
dolit  Isto que pro-

 

r ao chaver uma mpleta con-

 

tanto no terreno político-
de

mos por fim formar

feitamente integrado em

valores, conciente da sua

cepção de vida,

> mais setores da  ideológico, como

  atividad:

um homem   

 
nossa escala c

 

paz de bem executaa e de sa-

  

orque o faz

ito fundamental de nossa concep-

 

  ção educativa queoindividuo deve estar

identificado com o seu coletivo, isto é, que

ejam indissoluvelmen-

 

  

Os seus interes

s do grupo social ate ligados aos inte

  conceito, o delimitamos ‎זק

 

pertence

 

no tempo e no

 

À concepção que o movimento

lega ac nponentes é de que so  

mie integrante de um amplo grupo

   

mos pc

social, que se identifica, no plano interna-

cional, com a cla O] mundial,  
no plano nacional, com o povo judeu. Pro:

os chaverim

 

curamos fazer c 0
do kibutz, per:

bjetivos polítl-

  

 

  

sejam militante

feitamente cor

  

sientes do

 

סת

 

Tária

Socia

Educamoso noss

al lon-

  

te objetivo náo como um

nas que, pelo contrário, o identifi
 

 

gínquo,

 

Chalut

 

que com seus fins pessoal
erar o pseu

tra o

detraz

 

mo nada mais signi

  do dilema burguês: o ir

 

  tivo, compreende
a realida:há queste conflito nada

   

ações mantemos e afinidades existem entre nós e outrosmovimentos juvenis educa cionais, o problema da hagshamá atzmit e o

 

de da luta de classe, vista pelo lado bur-
como uma luta de homem contra ho

 

A força do proletariado está na sua

união, na disposição de sua camada mais

com todas asconciente, se lançar é luta

 

e   ergias, sem eniraves de ordem perso-
nalistica.

O fim do movimento é formar este conjunto

rais que entre nós
judeus têm o nome de chalutzim. Deve

de revolucionarios in

  

portanto procurar a nossa educação forjar
um indi

sumir o lugar que lhe cabe na vanguarda

  duo. que esteja capacitado a as

proletária e conduzir para a vitória o ope-

rariado judeu ao lado de seus irmãos de
todas as nacionalidades.

Não é o nosso movimento o único educa-

tivo nem o único com objetivos políticos.
Há na Europa poderosos movi

    venís socialistas com cone:

te definidos, os quais, no ent

aos seus companheiros uma concepção de

vida. Procuram toma-los politicamente
concientes, porém não lhes dão uma nova

25 nem um caminhode vida.

into, não dão

 

escala de valo;

 

Por outro lado,

teiras que são educ  rém a tomar posiçé

  ram-na, e le valores, em
reflete os
  
   
  

sequência disso

dualístas, pequeno-burguési

ulo passado. O seu

 

sé

moralmente puro, que
uma boa cição, nada

gentl

 

queno

  ssucitccura ressucitar

 

mo de antanho.

jar escala de valores na sua conc

  
  
 

    

 

 
 



       

ção de vida chalutziana (coletiva e prole
tária). Temos por fim formar um homem in-

tegro, e entendemos por isso o homem con:

sequente com seus ideais, com força de

caráter para leveclos até suas últimas con:

sequências. Ele deverá ser um homem ca

paz de executar bem as suas tarefas, 2

conciente da razão por que age e dos fins

a que suas ações o levam. Deverá ser

dedicado ao seu ideal,isto é, ao seu povo

e à sua classe; deverá serforte de caráter,
isto é, honesto consigo e com os ouiros,

franco, e sobretudo persistente. Deverá ter,

segundo a sua personalidade, as qualida-

des- de inteligencia, entusiasmo, ânimo e

coragem.

A nossa concepção de vida, embora inte-

gral, deixa ao individuo a resolução de

seus problemas metafísicos; o movimento

assume posição definida perante a orga:

nização religiosa (com a sua casta hierár-

quica, seus interesses materiais e posições

políticas), porém se limita a dar ao cha-

nich os meios científicos necessários para

se libertar das superstições dando-lhe per-

feita liberdade de crença. Tudo isto cons-

titue nossa escala de valores, tudo isto está

de acôrdo com os nossos fins. O nosso

ehalutz não é um sêr cheio de qualidades
abstraias, mas pelo contrário, capaz de

realizar com perfeição aquilo que lhe cab=

como tarefa.

O nosso fim exige a realização de cada in-
divíduo que integra o movimento. É ne-

cessário que a obra que pretendemos le-

var adiante seja construida pelo esfórço de

cada um; a responsabilidade individual é

a base da realização do coletivo. A auto-

realização individual não é apenas a ida &

hachshará; é o conjunto de todos os es-
forços do chaver para integrar-se no movi-
mento, na luta pelo seu engrandecimento,

na iransmissão de nossas ideias, na for-

mulação de nossos ideais, na resolução de
nossos problemas, ou na execução de ta-

refas de qualquer espécie. A nossa edu-

cação deixa ao encargo do chaver o prin-

cipal da Hagshmá Atzmit. Pode no máximo

dar-lhe as qualidades necessárias para su-

perar as dificuldades na luta; pode auxi-

liá-lo mas não tomar o seu lugar. O mo-

vimento exige de cada um de nós uma gran-

de dose de coragem e de força de vonta-

de. Exige que rompamos ligações que nós

eram caras, que abandonemos posições

que nós era grato ocupar, que desistamos
muitas vezes de objetivos incompatíveis com

os do movimento. Dá-nos em troca q cer-

 

VI — Na nossa metodologia educacional proc

nus Chinuchi (Congresso educacional

da pelo Kinus Artzi (Congresso Territorial) 0

de fundamento geral para a solução do a

problemas educativos práticos. Atravez
podemos ligar nossas pequenas e gran

ões, de caráter educacional, ideológico
nizacional às nossas finalidades últimas:

teza de que nos achamos no caminho |

verdade, que estamos & vanguarda do

vo, acima da mediocridade e do “bom seno

so” do acomodado e indiferente. O nosg

ideal não se acha nas nuvens do diletantis

mo e da lucubracáo menial, masfirmemg,

 

   

  

 

te baseado na realidade social do mMomen: a

to. (O movimento nos indica o caminho, 
porém cabe a nós seguilo. É nossa tarefa.
educativa capacitar o chaver q seguir Ea

caminho, der a êle os meios de libertar.

e de libertar aos outros, de modo que a
periencia de uns auxilie a luta dos out

 

  
  

  

  

   

    

  

   
    

  
  

   
  
    

 

  

   

 

   

  

ramos aproveitar o que for possivel de

vimentos que já enfrentaram problemas

melhantes aos nossos. As organiza

escoteiras souberam cristalizar alguns;

todos aproveitaveis, principalmente nas

lizações ao ar livre. Outros movimen
tambem nos legaram as suas experiencias

no referente a problemas educaiivos,
mo assim somos obrigados a impro

grande parte de nossa “técnica de ed

ção”, pois tratamos de muitos problem

especificos ao nosso movimento. Ass

por exemplo, usamos o simbolismo, n

como fundamento de nossa atividade
cativa, mas como auxiliar valioso e efico

capaz de criar entusiasmo da luta e ‎ז

pelo ideal. É necessário salientar de que

os modos pelos quais educamos os

chanichim devem estar sempre: ligadosa

fins que queremos atingir. São sumar

 

 

nossa educação e de fazer de seus mi

fins em si mesmo, de separar a politica!

psicológicos em posição de primeira:

táncia, pois não possuimos a ilus

científica para poder resolvé-los, quan

fato fórem sérios, e não passam de

dispersão de esforços quando levem
artificialmente, ou à base de leitura pk
cada por merc curiosidade. À edu

tad

é um meio de que nos valemos para

gir nossos objetivos; não devemos pô

petir o êrro comumente cometido de

formar os meios em fins.

As considerações acima, aprovadas
( ‎מ
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ou 019

            



LA
PARAO MUNDO

NACIONALIZACAO DA SIDERURGIA INGLESA

— Os resultados das eleições inglesas de fevereiro úl-

timo faziam crer que o processo de nacionalizações e
socializações perderia seu ritmo revolucionário ou pa-

de todo. Esta suposição, largamente divulgadararia

e que enche-por todas as grandes agências noticia
ram de esperanças toda burguesia, que se amedrontou

“experiência” britânica, partiu do fato de que a
51,5%) do eleitorado havia votado

Alémdisso,

com à
maioria (cerca de
em partidos contrários à nacionalizaç
a ala esquerda do Partido Trabalhista sofrera rude der-
rota, pois seus representantes parlamentares eram so-

bretudo os que haviam derrotado os conservadores em
1945, a ala mais jovem e entusiasta, cujas cadeiras fo-
ram, na maioria, recuperadas pelos conservadores. O
governo dispõe de exigua maioria (5 a 6 votos) na
Cámara dos Comuns, e a ala direita do trabalhismo
ensaia as primeiras tentativas de lançar “slogans” &
respeito de um “socialismo britânico”, partidário da %-
vre iniciativa, cujo objetivo supremo seria o seguro so-
cial e o pleno emprêgo. Daí a surpreza com que 6
mundo recebeu à notícia da socialização do serviço de
assistência social, e, em seguida a nacionalização da
industria de ferro e aço

Uma das queixas mais sérias que sempre se fez
ao sistema capitalista é a sua “justiça de classe”, em
que o rico pode pagar advogados, e, atravéz de recur-
Sos, prolongar os processos até que o pobre não tenha
mais possibilidades para prosseguir e seja obrigado a
entrar em acórdos prejudiciais, ou desistir da questão.
Daí o medo dos tribunais, por parte dos menos favo-
tecidos e a prepotência da classe dominante. Segundo
9 novo regime, adotado na Inglaterra, todos os que não
dispõem de largos recursos monetários, terão assistén-
cía judiciária gratuita, acabando-se desta maneira com
mais um previlegio injusto do capitalismo

A nacionalisação da siderurgia marca o fim da
esperança dos conservadores de poderem, atravéz do
Plano Schuman, manter o contrôle privado sôbre estas

importantes indústrias; desta maneira, prossegue 1

Inglaterra no caminho do socialismo, apesar de todos
08 presságios, apesar de todas as maquinações e ca-

línias, sôbre dificuldades e incertezas, impulsionada
Pela ala mais radical do Partido Trabalhista, que pre-
fere destruir as bases econômicas do regimecapitalista,
à remenda-lo e melhora-lo, como talvéz o desejem fazer
Alguns de seus membros mais “moderados”

À GUERRA DA COREIA Está praticamente
decidida a luta na Coreia, pela decisiva superioridade
militar das tropas americanas que tam sob a égide
a ONU, Nãonós interessa aqui o aspecto estratégico
militar da questão, mas sen significado político. ‎טו

ág. 13

dentemente, o ataqueinicial partiu da Coreia do Norte,Ísto 6, do bloco stalinista, o qual, desta maneira, pro-Votou à luta; em vista disto, nossa posição não podeser de neutralidade, mas de apoio à decisão da ONUque agiu com q necessária energia, mais pelo empenhodos Estados Unidos, do que pela justiça da própriaquestão em jogo, Cumpro lembrar que, quando Iaraelfoi vtima de um ataque muito mais claro e evidente,q ação da ONU foi muito diferente. E que af nãoeran 08 intereses imperialistas anglo-americanos queestavam perigando, mas apenas os ideiais de auto.emancipação, e 'a obra por eles criados, de um bi-mi-lenar povinho, teimoso e resistente, que, apesar detodos 0s' embargos edificildades, alcançou à vitória.Embora juridicamente a posição da ONU seja Jjustifi-Cavel, politicamente ela se colocou q servico de um:bloco contra o ontro, inseguro quanto à sua existênciafutura. Na verdade, sua eficiência está baseada ape-nas na eventualidade do apoio de uma grande potência& sua ação; no caso contrário ela é impotente, o quesignifica que é um organismo totalmente incapaz deprevenir qualquer guerra, o que confirma apenas aque-te velho conceito socialista, de que as guerras imperia.listas são produto inevitavel e constante do processocapitalista de produção, e que a paz semente será con-seguida pela eliminação desde.

A CRISE POLÍTICA EM ISRAEL

Após. 15 dias terminou a crise política em Israel; oca-
sionada pela reestruturação do gabinete ministerial. Em-
bora 'se esperasse a realização de eleições dentro de seis
a oito semanas, que teriam que decidir sôbre a futura es
truturação do gabinete e sua constituição por um partido
de maioria no Parlamento, voltou-se ao antigo “status
que”, com a “submissão” dos: religiosos

Cumpre observar que a maioria dos membros de diri-

gência do Mapai havia resolvido exigir eleições a todo cus-
to, afim de terminar com a situação de instabilidade, oca-
sionada pela coalisão de' partidos de programas ideológicos
diferentes. No entanto, frente à situação intransigente do

Mapam e dos outros partidos de oposição, que não queriam

atender ao programa mínimo de um Estado Socialista es-
tabelecido pelo Partido Obreiro de Israel (Mapoi), e pro
punhom modificações radicais do! consequências ruinosas,
retornou-se à coalisão, uma vez que os religiosos se torna-

ram bem mais moderados em suas exigências, retrocen-
dendo de suas posições anteriores

O gabinete ministerial foi ampliado, com a inclusão
de dois novos ministros, dos quais um é o secretário-geral
da Histradrut, Pichas Lubianiker, pertencente ao Mopal; o
outro é laacov Guerri, opartidário, mas defensor da poli
tica econômica do partido majoritário.

Mas, apesar de tudo, haverá eleições em Israel. São
os pleitos para as municipolidades, que decidirão sóbre
o apójo popular ao governo de Ben Gurion. Centenas de
milhares: de novos imigrantes decidirão, em conjunto com
o resto da população, sôbre o caminho que deverá ser to
mado. Além do Mapai, não há partido algum em, Israel
que tenha possibilidade de conseguir à maioria absoluta dos
sufrágios. Só pode haver um partido dos trabalhadores ju:
deus, que unifique o povo e o conduza unido à realização.
Nos atuais circunstâncias, éste partido é o Mapai, em
cujos fileiras se encontram todos aqueles que” até hoje
dirigiram e levaram à concretização o movimento sionista
na sua expressão máxima —a nação Israeli 
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Prezado Chaver:

Apreciei imensamente sua missiva,

na qual você aborda pontos fundamen-

tais das relações entre individuos e

movimento. Compreendo a dúvida que

você levanta, sua incerteza sôbre até

que ponto deve o individuo sacrificar-
se pelo movimento e o movimento pelo
individuo, partindo do principio de que

ambos são imensamente importantes.
Você não sabe até onde podem ser

aceitos os razões de um, sem prejudi-

car o outro. Aliás, em suas próprias

palavras. “até que ponto deve o chaver

lançar-se na corrente”, está tudo per-

feitamente resumido.

Procurarei esclarecer o que estiver ao
meu alcance. Em primeiro lugar, ob-
serve, se levarmos seu próprio. racioci-
nio às suas consequências finais, tere-
mos que o indivíduo e o movimento
estão em oposição. A impressão é re-
almente esta, porque você faz a aná-
lise, não atravéz de um largo, mas de

um curto espaço de tempo. Dai, à

ilusão de uma contraposição de inte-
resses.

Mas isto não é exato, como procu-

rarei demonstrar. Na sua maneira de

apresentar a questão, justamente por

lhe faltar uma maior visão, uma maior

visão no tempo, o movimento parece
ser um fim em si mesmo. Na realidade,

êle não passa de um instrumento, um

meio para concretizar os ideais e ne-
cessidades, de um número mais ou me-
nos grande de homens, Não possue
princípios ou diretrizes absolutas, suas

ideias são exatamente aquelas que
atendem às aspirações do moior nú-

mero. possivel de seus membros. Não

existe como entidade acima do bem e
do mal, mos sim, porque todos nós, sob
pressão de um imperativo histórico, fo-

mos obrigados a reunir-nos para con-
seguirmos, por meio da união, aquilo
que isoladamente nenhum de nós al-

cangaria. Poristo, é impossivel, de um

modo geral, estarem os chaverim em
desharmonia com o movimento.

Entremos na questão fundamental.

O movimento representa as necessida-

des fundamentais de seus membros,
mos cada um deles possue caracteris-
ticos pessoais, questões próprias, rea-

ções particulares, Se permite usar seu
exemplo, de “individuos que se lançam
na corrente”, veremos que há os que
entram, mos se seguram prudentemen-

te no margem; outros molhom apenas

a ponta do pé, e depois dizem que a

ógua está muito fria; terceiros pulam

CHAVERIM DE TODA TNUÁ 1 — PREPARAI-VÓS PARA AS MACHANOT KAITZ 1950 — 1981

AS MA.ORES JÁ REALIZADAS PELO MOV) 

entusiasticamente dentro da correnteza

mas logo saem, porque percebem que

ela é mais forte do que imaginavam;

e há mesmo os que vão, e se deixam

arrastar, mais por fraqueza do que por

conciência real, Poucos são os que en

tram fria e deliberadamente, sem ilu

sões, dispostos qo que for preciso

Porque. isto?

Muitos são os motivos. Você sabe,

o homem é um ser infinitamente com-
piexo. Por mois que objetivamente nos

definamos muitos vezes por rumos no-

vos, subjetivomente continuamos presos
aos velhos. Se concluimos pelo racio-
cínio. lógico qual o nosso caminho, ain-
da estamos presos às heranços em nos

arraigadas pelo meio social em que

nascemos. Nós nos formamos, por

exemplo, numa sociedade em que a li-
vre iniciativa e o outo-determinismo são
considerados tabús intocaveis. Quere-

mos. transformar-nos em pioneiros de
uma nova vida, onde o alvo do traba-

lho: organizado: será a satisfação das
necessidades de todo o grupo, onde os

interesses dos poucos não estejam em
contradição com os dos muitos. Você

percebe, a transformação humana em
isto implica é tremendamente

algo. dificilmente
controlavel, mas imprescindivel. Trata-

se de atingir o âmago de cada um de
nós, e não modificar apenas meros as-

pectos exteriores. É claro que o in-

dividuo se sinto em choque consigo

mesmo, cheio de interrogações e incer-
tezas. E yocé mesmo concluirá de que,
no fundo, suas dúvidas sobre indivíduo

que
complexa, subjetiva,

e movimento, não passam de
das facetas da luto subjetiva que se

uma:

trava em você, em que o raciocínio cla-
ro já se definiu, mas em que intima.
mente você ainda não chegou a um
gcórdo. E:

Você compreende, chaver, a duplo
revolução que pretendemos é tão gran-
de, tão imensa, que necessitará do má

xima força de vontade e disposição

pessoal para que possa ser realizada

Porque quando se trata da construção

Carta a um

 

  
  

    

   
   

  

 

  
  
   

     

    
    

 

   

  

 

  

 

  
    

   
  

   
       

   
  

  
   

      

    

   

    

    
     

   

    
   

 

  
   
    

   
   

  

 

    

     

   
  

de uma nova vida, em todos os senti.
dos, não é possivel ficar segurarido q
velha com um braço, e com o outra
a nova, acender uma vela ao Diabo,
outra a Deus, Se você olhar do red
de si, verá que todos aqueles que ten.

taram fazê-lo, fracassaram, - o Próprio.

movimento lhe oferece os melhores

exemplos. —Fracassaram pelas mais di
versas alegações, desde levantando dj
vidas ideológicas, nas quais nem mes:

mo “eles acreditavam, ou apresentando.
os famosos “problemas. pessoais”, nos.

 

quais se olham a si mesmos como po-
bres cordeirinhos cruelmente sacrifica: —
dos pelo Destino no altar da Vida, até
erguendo questões de ambientação; no
fundo, tudo não passa da mais absolu-

ta indisposição para o menor esforço

de tentar sair da inércia e medio
dade em que plantaram suasraizes, E

Porque vencer no movimento é uma |

questão, não de capacidade intelectual,

É o carater noso.
única escala de valores, justamente o |

mais severa. É poristo que o movimer|
um tremendo selecionador dos va|

 

mas de carater,

to é

lores humanos de todos os terrenos, de
artista ao trabalhador braçal, Você

mesmo sabe o número enorme de ín-

divíduos que já passou pela  tnuó, e]
que dela sairam. Nenhum deles 9
abandonou porque lhe estivesse acima)|

porque tivesse valor demais, porque
nada houvesse a aprender. Se

ram porque eram fracos, medios |
acomodados. No nosso caso, não deh
tamos uma das velhas alegações de
nossos críticos, de que são grandes E

ideias, mos pequenos Os indivíduos qe.

 

as carregam:
víduos são grandes

melhores, são. Representam O que 3

mais valioso, puro e sincero hos ₪

ventude produziu.

chaver,E terminando,
que se longanunca se perdem 5

se você realmente 6” |

cluiu que o caminho do cholutzianisme

é o melhor, então oceite-o dê

==

na corrente.

/ ,

   
IMENTO



Os recentes acontecimentos sucedi-
dos no Snif Rio são nada mais que o
resultado dos cinco anos de constante
evolução atravessada pelo movimen-
to em todo o Brasil. A concretização

sobre profissionali-

  

das nossas idéias
zação e chalutzianização, a aplica-
ção prática da nossa escala de valores
e a incentivação do trabalho interno
são o espelho do amadurecimento
ideológico pelo qual passou o snif
Rio
Da mesma maneira como em ou-

tras cidades do Brasil, surgiu o Dror
no Rio de Janeiro comofruto da ne-
cessidade imperiosa da juventude ju-
daica em produtivizar o seu valor
próprio, até então existente em po-
tencial. Voltaram-se as massas ju-
venis judaicas do Rio lógicamente
para o chalutzianismo, repositório de
idéias renovadoras e conteudo verda-
deiro da redenção nacional e social
do judaismo. Essa a causa pela qual
os movimentos chalutzianos -
Dror um deles —se desenvolveram
de maneira em aparência surpreen-
dente.

 

em

O Dror no Rio de Janeiro tem

sempre constituído um expoente má-
ximo das forças chalutzianas naque-
la cidade. Crescendo a partir de um
Pequeno grupo estudioso, o snif che-
gou a atingir todas as camadas da
Juventude judaica, conseguindo fazer
militar em suas fileiras jovens de
todas as idades e pontos da cidade
Culminou a fase de fixação com
A machané kaitz de 1948 (março),
Tealizada em Petrópolis, onde se
verificou a solidificação da dirigên-

Cia que iria orientar o snif comfir-

meza nas idéas e na realização do

Movimento

 
 

  

Concentra-se naquela época o snif
na fixação de métodos educacionais

£ na organização das kvutzot e

erguida, com todas suas consequências
e dificuldades.
Não hesite em lançar-se na corrente,

de olhos abertos, procurando avançar
Pora a frente. Não tema temperar o
950 fino de sua alma: no fogo da difi
culdade. Todo. nascimento, chaver, é
doloroso, e nenhum o é mais, do que
9 de umanova personalidade. Saiba
transformar a própria luta nunca fonte
Perene de inspiração de novos valores
Procure apercebê-los, achar seu signi

Snif Rio de Janeiro

chuguei-hamadrichim para todas as
shravot. Os resultados da orien-
tação seguida fizeram-se sentir com
o rápido incremento das atividades
de todos os chaverim. Dessa manei-
ra poudeo snif Rio incorporar-se com
conviegáo no intenso trabalho de

concretização de nossa hachshará
Emfins de 1948 achava-se plenamen-
te preparado um coeso garin-hachs-
hará, que levou para Ein Dorot o
espirito de realização imperante no
snif Rio

A entrada do primeiro garin trou-
xe, no entanto, um grave proble-
mas, que se prolongou até agora — a.
sucessão de dirigência. Durante es-
tes últimos anos vem o snif a se
debater com esta questão, a qual, di-
ga-se de passagem, acarretou muitas.
vezes a parada na expansão externa
e mesmo o declínio nas atividades do

snif. Viram-se com isso sacrificados
vários chaverim, os quais eram obri-
gados a se concentrar por vezes em
inúmeras e dispersivas atividades
Apesar disso, o snif se desenvolveu
neste periodo de maneira satisfató-
ria, intensificando sempre o trabalho

educativo, desempenhando a con-
tento as tarefas financeiras em prol
da hachshará e dos fundos nacionais,
e procurando mais e mais aprofun-
dar-se num estudo que proporcione
às camadas mais velhas um conteu-
do político satisfatório.
O IV Kinus Artzí do movimento

foi o marco que, como para todos
os snifim, fixouo novo caminho para
o snif Rio, Realizado naquela cida-
de, o Kinus conseguiu colocar o snif
em contacto com todo o movimento
e com a nova orientação seguida.
Culminou o novo período com a che-
gada dos shlichim da Lishká Mer-
Kkazit, os quais procuraram colocar
em terreno prático todas as resolu-

 

ficado mais amplo, alcançar seus con:

teúdos mais íntimos, porque isto, e só

isto, significa fazer revolução.
Você não se afogará na corrente,

porque os que crém nunca perecem.

Será na própria luta que você encon-

trará a resposta para todas suas dú

vidas, e, fique certo, ela não te desa-

pontará
Com um chalutziano

ALEI VEHAGSHEM do chaver

DRORI

ões do kinus e orientar o snif deci-

sivamente na renovação de espírito
exigida pelo movimento.

O trabalho constante de dois me-

ses com a equipe de schlichut per-
mitiu que o panorama do snif tomas-

se outro aspecto. A mazkirut foi

totalmente —reorganizada em seus
métodos de trabalho, estando agora

todos os seus departamentos em fun-
cionamento pleno, ativizando gran-
de número de chaverim do snif.

Com base em um seminário reali-

zado há mais de um més, o grupo
le dirigentes e educadores do smf
tomou a decisão coletiva de se colo-

car à inteira disposição do movi-
mento, profissionalizando-se e organi-
zando-se totalmente em vida comu-

nal. Com esses chaverim formou-se

o shituf do snif Rio, o qual, nos mes-

mos moldes que o de São Paulo, pla-
nifica todas as atividades de seus

componentes. Ou seja, a sua vida
económica, por meio da caixa coleti-
va; o seu estudo de ivrit, por meio de
cursos intensivos em horário planifi-

cado; o estudo próprio e o trabalho na,
movimento, por meio da distribuição
de tarefas a cada um, Conseguiu-se
desta maneira um grupo apto a se
concentrar nas importantes funções
exigidas pelo movimento atualmente,

e preparado para tirar o máximo ren-
dimento de sua atividade constante,

Com efeito, os resultados não

se fizeram demorar. Alem da reor-

ganização de trabalho, o snif lança-

se agora à expansão, com vista em
novos nearim e ovdim, que possam
resolver o problema da sucessão de
dirigéncia. O grupo de seminários,

organizado recentemente, concentra-
se em aprofundamentoideológico com
bastante intensidade, esperando-se

desta forma conseguir uma sólida

base ideológica para o snif. O 3»
garin hachshará, tambem organizado

emcaixa coletiva, prepara-se ativa-

mente para o seu próximo ingresso
A profissionalização atinge a gran-
de parte dos chaverim mais velhos,
mas se dará com maior intensidade

únicamente no início do ano próxi-
mo, em vista da abertura de cursos

profissionais
O snif Rio, com cerca de 350 cha-

verim atualmente, acha-se no limiar

de uma fase de desenvolvimento sem

precedente, concentrando-se na ta-
refa de levar as nossas idéias à to-

talidade da juventude judaica no Rio

e preparando-se para sempre realizar

com o maior resultado as nossas

idéias. Esperamos que o perfodo
profícuo de trabalhos ora iniciado

 

prossiga sem solução de continuida-
de, colocando o movimento na Capi-
tal da República na justa posição de
destaque que bem merece

  

 

   

  
   
  

   
  
  
    
  

 

   
   

  
  
  

  
        

   

 

   
   

  
   

   

   

   
  
     
  

    

   

  

  
  
      

    

   

   

   

       
   

 

   
   

 
  
   

      

    
  

  



 

 

 

Educação e Sociedade

Devido às grandes modificações em

que implica a aceitação pelo individuo

das ideias da realizagáo sionista-socia-
listo, 4 modificação total e fundamen.

tal de uma série de concepções e esco-
los de valores já arraigados, o movi-

 

mento chalutziano é um campo que

inesgotavel material oferece para o co-

nhecimento a fundo do que seja real
mente educação, de onde vem e para
onde se dirige, sua posição no caso do
chalutzionismo, os diferengos que exis-
tem entre os diversos métodos e seus

resultados

Primeiramente, é util aclarar a dis-

tinção artificiol muitos vezes feita en
treeducação politica e apolítica.  Poli-

tica é o conjunto de atos e pensamen-

tos que determinam a execução prática
de todos os valores uteis 4 uma socie

dade. Oro, educação não passa de um

meio paro êste fim, isto é, adoptor à

criança que nosce à civilisação e ao

estágio social no qual ela crescerá e
viverô. Toda educação é política, ps

 

é o meio pelo qual a criança aprende o
que é o bem e o mal, o que está cer-
toe errado, justo e injusto, enfim, assi-

mila toda uma escala de valores hu-
manos, morais, sociais. Estes conceitas
estão em função do regime social vi-

gente, variando, às vezes mais, às ve-
zes menos, num estágio diferente. Por-
tanto, o próprio conceito de educação
apolítica é um absurdo.
que realmente pode ser aceita é entre
educação conservadora e revolucioná-

ria, conforme se concorde ou não com |
o sistema social existente. E a educa-

ção revolucionária não passará da adop-
tação do jovem, não à saciedade tal

qual elo é, mos tol qual queremos que
ela seja, incluindo-se nisto, é claro, a
luta por esta nova sociedade, uma vez

que ela ainda terá que ser alcançada.

Apesor de implicar a revolução que
nos propuzemos numa transformação
vertical de toda supra-estrutura burgue-

za, existem muitos conceitos, produções

artísticos e culturais, obras, etc., que,
pela sua grandeza,importância e signi
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A realização do sioni:9

obra chalutziana. Na Organização Sionista e em Medinat Israel, o Poalei Sion-Hitachdut e O Mo

A diferença É

SIGUE FRIESEL

cado, nós aceitamos e reconhecemos, se

não total, pelo menos parcialmente,

mesmo porque elas se colocaram, pelo
seu valor, acima da época que os con-

cebeu. Mas no caso da educação bur

queza, pretendemos sua modificação ra
dical, em todos os sentidos, sob todos

os pontos de vista. Nossa crítica se

estende tanto à forma como ao conteú-

do, quer à técnica educacional, quer às
concepções de vida que-embute no indi-

víduo.

Tratando da: forma, do método edu-

cativo, forçoso será dizer que êle prima,
na sociedade burgueza, no sentido de
dar uma concepçãovital positiva ao jo:

vem, pela não existência. Não há edu»

cação organizada e orientada, num sen-
tido mais. amplo, mas uma série de "in
fluéncias” a que o jovem está submetido,
como, por exemplo, na: formação que
recebe na familia, onde passa anos fun-

damentais de sua vida
Para analizar a educagáo na família,

é mister esclarecer antes os fatores es
pecíficos que a condicionom na socie-

dade burgueza. O homem, animal emi

KIBUTZ-HACHSHARÁ EIN
DOROT

 

Construção de casas novas, pois o 3.º
garim é composto por 70 elementos

uma dirigência h e decidid

ser os idos de ação e reali

  

— DROR

nentemente social, não subsiste com;
divíduo isolado, mas apenas em pe
des quais o primário é a família, A  
sistema social vigente, porém, y PER :

se tornou o único lugar onde o hoo
não encontra os choques das conta

  
cios e ambições que Saracterizam
sociedade baseada na livre iniciativay E
nómico. Social por necessidade, é obri.
gado, em consequência, a fecharo
circulo de suas relações familiares
cendo a criança num. entrecocar pro
fuso e suspeito de amores e egoimo
fraternais, paternais e maternas, fun
mentando a crítica mais rrazadora jgmois feito a um sistema social: asfas
rias de Freud, baseando osdesvios|
quicos do individuo em relações [ip
sos frustrados, desviadas e recal
nas; relações internas do. família,

   

  

 

  

    

  

 

  

 

  
  

 

  

      

  

 

  
  

         

  

   

  

 

  
  
  

     

  

 

Além, disto, não existem, por asim
dizer, pais com noções educativas pos

tivas: toda a formação do jovem é fei
para molda-lo aos desejos em. ambições
dos mais velhos, sem respeito àsau
tendências pessoais. É poristo que jo
vens, que tiveram em suascasas q
tes fortemente “educadores”, são, em
ral, meros bonecos humanos, fracas
dos, sem vontade nem aspirações,
ram vítimas da errada constituição:
peramental ou formagáo psicológ
seus genitores.

E, de qualquer maneira, esta educa;
é exercida, pela divisão do trabalho!
sociedade burgueza, pelos elementos fe
mininos da família. Ora, dada alay
mavel posição de inferioridade oq
pela mulher na sociedade bur
justamente ela o último element

que deveria ser encarregado dai educa
ção. ‎ג

Em segundo lugar, nosso cri
estende aos conteúdos, a escala deyo
res, às concepções que a educaçãobu
queza apresenta e recomenda poroi
rem assimilados pelos jovens, (0remo
do mais alto dessa educação, cons

da idealpela classe dominante é0

made-man”, o “homêm-que-se-ar:
si". Mas, realmente, o que significa
até que ponto pode um homem al

se por si”? É por acoso possivel
a influência do: passado e do Pi
do herança e da convivência, da

e? Seráção e do meio ambient
negar o valor da luta cole!

sisténcia vital, feita em equipo,
maneira que possibilitou O ‎ו

to emP
espécie humana oté o PON

atualmente se encontra, Para

evar avanteque possa 1

sa
0 6 5
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vavel o homem que se “ergue por si”,
empurrando e espesinhando os outros,

que consegue chegar ao alto às custos
de sua brutalidade, esperteza, ou tinoco.
mercial? E tais “qualidades” podem tor-
nar-se a escala de valores de Umasocie-
dade, e não a inteligência, aprofundida-
de, a honestidade, o estudo, a sabedo-
rio? Na realidade, o “Selfmadomanis-
mo” é a negação absoluta de toda as
conquistas superiores da humanidade. É
reviver a luta brutal pela vida tal qual
era feita há meio milhão de anos, só
que com instrumentos modernos. Signi-
fico transformar a mediocridade numa

instituição, e o conhecimento num ele-
mento de importância secundária, digna
de ser tratado apenas pelos infelizes
cujas aptidões não lhes possibilitem se

ocuparem em campos de muito maior

“futuro”

Para garantira a estabilização do caos
que é o mundo de hoje, é evidente que
terá que haver uma profunda. transfor-
mação social. Isto significa que o tra-
balho humano pelas necessidades 5

senciais deverá enquadrar-se nos mol

des de um planejamento prévio, tendo
como fim do esforço coletivo o bem es-
tar de todos. Claro que isto trará con-
sigo uma radical transformação no edu
cação do homem.

O jovem aprenderá que o luta pela

vida no grupo, feita ombro a ombro,
“com” os outros homens e não “contra”

êles, leva muito mois longe do que o
abandono de cada: indivíduo à sua sor-

te pessoal. Modificará todos suas es-

calas de valores e concepções sobre o
homem, a mulher, a vida, a arte, o tra
balho, passará a encarar a humanida-

de, não como inimigo e concorrente,
mas como aliado natural /

Arejado a ambiente familiar das cir
Cunstáncios sociais que o tornaram. vi £ioso, recolocada a família em suas ver-
ladeiras bases, o crescimento do jovem

| se fará livre de toda gamade recalques
Psíquicos e falhas absurdas que consti-
fuem um dos característicos da educa
são hodierna

À orientação sábiamente dosada de
elementos especializados, e não de pro
fessores de duvidosa capacidade, que se
dedicam ao magistério por incapacidade
em profissões mais lucrativos guiorá o
lovem até o ponto em que suas próprias
Pernas o levem para diante, Contiante
Nº mundo que o cerca, êle não o olha
fá com medo, como, hoje, de ante-mão

  

Negativamente preparado

Porque êle saberá que numa socieda
de organizada e planificada, à base do
trabalho de todos, onde adiversidade da
Scupaçãonão implique numadiversidade
Sociol vertical, haverá um lugar também
Para: éle, com todas suas tendéncias e

Ostos pe

 

ais, onde êle viva umaexis

tência digna e proveitosa

 

KINUSSIM

1947 — 2.º KINUS ARTZI DO MOVIMENTO

 

Realizado em Pórto Alegre, então séde da Lishká Merkasit. Note-se o aspectoformal da mesa que próticamente constituiu todo o Kinus, a maioria dos quais,
aliás, já se encontra em Eretz,

1950 — 4.º KINUS ARTZI — 1.º KINUS CHINUCHI

 / de de 1950, reuni“mesa” 47, às vastos massas de juventu É

festa sa de força e de união. Na foto, aspectos da

tência que lotou inteiramente os vostos salões, por
pública do Kinus Chinuchi

Da simples

das numa: pujante demon:

e de parte da, assist
ocasião da abertura
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O que foi o IV Kinus do Dror

Cada um dos Kinussim passados

pelo movimento constitue em si uma

série de acontecimentos marcantes,

indicativos plenos do amadurecimen-
to e evolugáo positiva atravessados

pelo Dror brasileiro. O primeiro ki-
nus foi o da fundação do movimento;

pela primeira vez reuniam-se todos
os setores da nossa organização, ain-
da nos primeiros passos de sua exis-

tência, pondo-se em contacto com os
problemas de estruturaçãoterritorial
Caracterizou-se o segundo kinus pe-

la instalação da nossa hachshará

chalutziana, confirmando plenamente
a imensa vontade do movimento em

realizar de modo efetivo as suas

idéias. O terceiro kinus veio encon-

trar o Dror como força poltica e
chalutziana dominante no seio da ju-

ventude, e neste congresso são lan-

cadas as bases da consolidação or-

ganizacional do movimento; sáo re-

gulamentadas as atividades, deline-
ando-se o trabalho da dirigência e

preparado o terreno para um fruti-
fero labor educacional

 

O ano que se sucedeu foi de ine-
narravel efervescência. Sucederam-

se as discussões sobre os problemas
teóricos, e fixava-se cada vez mais

na mente dos chaverim a necessida-

de de encarar tais problemas com a
máxima seriedade. O primeiro se-
mestre do ano atual foi decisivo, Em

meio à situação angustiosa na qual
se debate Israel, cercado pelo ceti-

cismo e incompreensão do judais-
mo galútico, enfrentando continua-
mente a incompetência das instân-

cias sionistas e debatendo-se em sua

própria crise interna, se o mo-

vimento colocado defronte o dilema:
deixar-se levar pela situação ou en-
tão reagir, entrando assim em cho-
que com o comodismoreinante.

 

E o Dror brasileiro decidiu pelo ca-
minho mais arduo. Primeiramente

só em São Paulo, o nosso mais só-
o reduto, a dirigência resolveu de-

 

dicar-se inteiramente ao trabalho do

movimento. Dezenas de educadores

e dirigentes do snif, levando em con-

ta a realidade existente e as neces-

sidades prementes do chalutzianis-

mo, organizaram-se em comuna, pla-

nificaram um horário integral de

atividades, dispuseram-se totalmente

para a hachshará.

O IV kinus nada maís fol do que a
codificação, regulamentação dessa

resolução espontânea tomada por
um grande grupo de chaverim; es-
truturou o kinus as bases para ca-

minho semelhante nos outros setores

do movimento.

Este kinus decorreu no interior de

umespírito completamente novo den-
tro do Dror. Desaparecera aquela
apatia que tinha comegado a impe-
rar em alguns dos snífim. O movi-
mento passou a ser encarado com

mais seriedade, e suas tarefas com
maior visão política. Perceheu-se

com clareza a premência deci
grupo proletário de vanguarda, apto,

a suceder a atual geração do parti-
do em Eretz, preparado para enfren-
tar as duras lutas para a vitória
do nosso proletariado. A formação
de uma equipe coesa, integrada nas
idéias do movimento e da massa tra-

balhadora, preparada: profissional e

 

ar um

KINUS ARTZI: Aspecto de sessão plenária, no salão do Ginásio Hebreu

Brasileiro, no Rio de Janeiro.

politicamente, tornou-se a mira do-
minante. E o movimento, no ki-
nus, dispós-se a atingir este alvo
com toda a energia.
A colocação de todo chaver ao in-

teiro dispor do movimento, por meio
do shituf, foi o primeiro passo. Pro-
fissionalização, preparação ideológi-
ca e estudo intensivo do ivrit, são a
etapas imediatas. E a formação de.
equipe política, pronta a ingressar
o mais cedo possivel na hachshará,
é a tarefa subsequente

  

  

Dispuseram-se os delegados dos
snifim, representando as centenas de
componentes do movimento, a levar

avante este programa. A Lishká
Merkazit, eleita na ocasião, prontifi-
cou-se a orientar o trabalho por meio

de shlichuiot constantes nos snifim

O último: congresso territorial do
movimento não se restringiu no en-
tanto iinicamente a esses pontos, mas
decidiu tambem sôbre uma sé

 

je de
problemas e atividades fundamentais.
Assim foi a retificação das resolu-

 

  
  
  

   
   

   
  
   
  
  

 

  

   

    
    

  
   

     

   
  

    
   

      

  

     

  

  

  
  
  
  
  
  
   

  
   
   

   
   
    

    
         

         

        

       

        

    

    

2 DROR

qões do I Congresso Educacional, ba.
sificando -definitivamente os nossos
princípios educacionais, codificando
os nossos métodos e normas NO tra.
balho de educação, unificando A es
trutura educacional do Movimento em
todo o país.
Da me

 

sma forma importantes fo.
ram as diversas decisões de Carater
poltico tomadas no kinus, ou seja,
a manutenção de nossa posição posi-
tiva frente ao Comisco; a ativização
do movimento no apoio às Verdade.
ras forças socialistas no país; a pla-
nificação do trabalho para o congres.
so sionista mundial; a disposição pa.
ra o trabalho conjunto com o Poa-
lei Sion.

 

Foram tambem finalmente efeti

vados ós estatutos do kibutz hachg. |
hará, regimentando-se desta forma
todas as atividades da hachshará.

ferência para a atividade económi-

ca, política e chalutziana de Ein Do- |

rot
Preparando-se para mais um ano

de intensa realização no setor prátis

co, o movimento planificou no kinis')

as atividades da nova lishká met

kazit. “Tal foi feito em todos os Bt

tores, seja o financeiro, como 0 de
publicações educativas € política,
campanhas, organização interna, Te

  

vista “Dror”, ete
Saiu o Dror do IV kinus arial

a convieção plena de que o moins

to continuará na sua senda de =

lização. Este kinus demonstrou mes

uma vez a atividade e solidez inter

na do movimento, incutindo 2e

os seus militantes a certeza de E

o Dror terá assegurada a SU%a

ção na juventude, constituindo Er

movimento ideológica e political

firme, e disposto & perrançSTE do

pre com mais firmeza no cami y

 

chalutzianismo.
samuel É-



6 perfeitamente considerar
uma obra de arte como sintese do
individuo com o meio ambiente. O
povo é criador dos valores musicais,
sendo os compositores felizes aquel
que melhor interpretam as tendên-
cias populares
A adaptação do povo judeu em

Eretzs Israel teve de se processar
em campos os mais diversos. Os

indivíduos, tal como as sociedades,
passaram por uma evolução continua.
evolução esta descrita na propria his-
tória moderna do país. Do choque
entre o ocidente e o oriente surgiram
em Israel novas manifestações, in-
cluindo musicais. E na evolução des-
tas últimas, destacam-se quatro eta-

pas.

Naprimeira, caracterizada por en-
4usiasmos, exaltados, trouxeram-se

canções de cada lugar de origem dos
olim. Mesmo nas músicas novas, se

notava influência estranha. A can-

ção judia típica do exílio era esque-

cida na tentativa de enraizar na Pa-

lestina um povo sem passado algum,
procurando esquecer que havia dois
mil anos de interrupção, do último
contato com aquela terra,
A segunda etapa, já mais madura,

em que em meio da construção do
novo país, o chalutz descobriu os va-
lores inerentes à musica do Galut,

companheira fiel na sublimação da
vida de ghetto, de perseguições e mi-
gragóes constantes, Volta-se com fa-

Cilidade para melodias melancólicas,

que falavam alto ao pioneiro hebreu
da nova geração.
A terceira etapa é a decisiva. O

homem começa a se adaptar, e são
patentes as influências do meio. Es-

tas, combinadas com a tradicional

música judia do Galuth, mais outras

influéncias também provenientes do
longo exílio, são as bases fundamen-

tais sôbre as quais se ergue a nova
música israelí, e a cujo amadureci-
mento progressivo assistimos. E esta

Sonsolidação nos leva à quarta eta-

Pa musical. Começa a frutificar 2

Primeira geração de novos composi-

tores populares hebreus. Desapare-
Cem as incertezas e expressões emo-
tivas periódicas de anônimos
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O movimento chalutziano é a única base possivel para

MÚSICA POPULAR ISRAELÍ

Cómo crescimento da população,
aumentou o número dos artistas do-
tados, que, em Israel encontraram
ambiente favoravel à expressão deuma música segura e firme, que es-
pelha o vicejar e crescer saudavel
do novo pais. Encontraram o campo
aberto para a criação de valores pró-
prios de'Israel, seu povo e sua vida.
Poder-se-ia estabelecer uma compa-
ração do estado atual da música is-
raeli com a música nacionalista eu-
ropeia do século passado, consideran-
do naturalmente as diferenças, em

que Israel não tem paralelo, no cres-
cimento espantoso da população, do-
tada dos “backgrounds” os mais di-
versos possiveis:
Cada nova conquista chalutziana

na redenção do pais traz certo
de canções, relativo a determinada
região em particular. Nos primór-
dios do sionismo moderno, Jersalém,
depois Tel Aviv, em seguida o Galil,
e hoje, nos encontramos em plena

época musical do Neguev. Tudo em
que entra a palavra Neguev, soa

mágicamente ao ouvido israelí, fala-
lhe do desafio do deserto, da luta pe-
la liberdade, das paragens ermas e
solitárias à espera de povoadores
As melodias nada têm de especial,
são quasi patéticas, simples e ex-
pressivas, assemelhando-se mais a
um hino que a uma canção.
A guerra com seus corpos de exér-

citos tão heterogêneos, Machal, Ha-
ganá, Gachal, Palmach, o recémnas-
cido exército de Israel, criaram algo
essencialmente novo na música he-
bria. Do meio das trincheiras se

levanta repentinamente uma canção:
não tem palavras, nem se conhece
seu autor, mas é repetida de norte
a sul, como que levada por um fura-
cão

£ uma gênese que desafía qual:
quer tentativa de classificação mu-
sícal. Muitas vezes trouxeram-se

músicas extrangeiras, rapidamente

adaptadas ao espirito e palavra he-

braica, e passadas adiante por todo

como coisa autóctone, Debaixo
is,

E le amor
do fogo nasceram canções d

e de tristeza, e, uma vez cessada à

Inta, hinos de vitória e novamente,

de trabalho.

HENRY MAU

A história musical do povo judeu
não se passou num lugar só, nem
teve uma evolução constante. Entre-

tanto conseguiu-secriar algo que ape-
la igualmente nos dispersos de todas

as procedências, que contém coisas
de todos os paizes do Galuth, o “Aní

Maamin” das fogueiras da Inqu'si-
são e dos crematórios de Hitler, o

humilde e milenar Kol Nidrei hispã-

nico, a liturgia que veio do passado,

as canções modernas da nova ter-

Ta.

Ao som de melodias constoi-se a

pátria dos hebreus. Há música no

arado que fere o campo ainda vir-
gem, no apito da locomotiva, no ru-
gido dos tratores, no bater dos marte-

los, na marcha dos operários, no hi-
no à primeira colheita.
Das tradições milenares, dos kibut-

zim, acampamentos militares e cida-
des de hoje, surge & música israeli.
Fundem-se as melodias trazidas pelos

emigrantes provenientes dos quatro

cantos do mundo, das comunidades

judaica oriêntais — yemenitas, per-
sas, curdas, turcas, iraquianas, in-
dús, etc. Gravam-se discos, pois as

notas não conseguem descrever com

fidelidade as melodias: do oriente, que

se útilizam frequentemente de notas
e escalas não familiares aos euro-

peus, e que só assim podem formar
ideia exata das suteis variações to-

nais. Judeus de proveniência ociden-

tal encontram ilimitadas fontes de

inspiração no ambiente oriental que
os cerca.

Há música nova por toda parte, na
flauta distante do pastor árabe, no

apêlo rouco do “murchtar” da vila,

que chama os fieis à adorar o pro-

feta, no céu sempre límpido onde
milhares de estrêlas cintilam em noi-

tes cálidas, no uivo longínquo dos
chacais, no andar rítmico e sonolento

dos camelos

A sedentarisação do judeu errante

se processa, e o fiel espelho da mú-

sica traduz escatamente toda a histó-

ria do Kibutz Galuiot, da construção

social e nacional de Israel. O judeu,
tradicionalmente bom executor de

músicas alheias, conseguiu em Eretz
criar sua própria arte, produto legiti-

mo e sadio da normalização do po-
vo.

a consolidação do pais e a absorção da aliá.  



      

q SNIF RIO DE JANEIRO

A realização do 4.º Kinus Artzi nesta

cidade contribuiu para dar os chaverim
uma visão mais ampla do nosso movi-
mento. Além disto, já principiaram a
ser postas em execução os resoluções do

Congresso Territorial, dos quais um dos

pontos fundamentais é, sem dúvida, o

plano de shlichuiot, que desde meados
de agosto estão em pleno funcionamen-

to no Rio. Cinco chaverim compõe 2
equipe que a Lishúá nos enviou, e que,
atravéz de um plano de trabalho, cola-
boram e orientam a maskiruth, tanto na

organização como nacristalização e am-
pliação do snif.
A primeira etapa dessa nova fase de

trabalhos culminou com a HAFLAGÁ DE

IPANEMA,ocasião em que um grupo de

elementos mois representativos do Snif,

numa decisão coletivo, expontânes, re-

solveu dedicar-se integralmente ao mo-
vimento, abandonando os estudos, tanto
universitários como pré-universitários.

Nessa ocasião, na programação de
idades desse grupo, foram postas em

prática mois três das principais resolu-
ções do 4.º Kinus Artzi: estudo do he-

broico, profissionalisagáo e shituf.
Adquiriu assim o snif uma estrutura

 ati

 

A plonificação cuidadosa dos trabalhos, atrovéz de um esquemo de

prazo, começa a produzir seus primeiros resultados em Ein Dorot

sólida, com um núcleo de dirigéncia

e trabalho grandemente aumentado, que

& base de sua decisão coletiva, possibili-

m uma planificação capaz de atender
Assim, os cho-

estão

tai

às necessidades atuais.

verim que compõe este grupo,

profissionalizados no porte da manhã;

estudam ivrit diáriamente, das 14 às ló

horas, quando durante uma hora estu-

dam em conjunto, isto é, até as 17 ho

ras. Doi por diante, dedicam-se exclu-

sivamente aos trabalhos do movimento

Mencione-se ainda que econômicamente

vivem em regime de shituf (comuna), o
que significa que entregom á caixa co-
letiva tudo que percebem, retirando de

acôrdo com suas necessidades.

Já dentro do novo aspecto que o Snif

adquiriu, prosseguem os trabalhos, ca-
do vez mais volumosos e objetivos. Or-
ganizacionalmente, pora
um indice bastante bom, obedecendo a

umaplanificação geral. Prosseguem os
programos educacionais, que revistos e

ampliados, darão o orientação necessé-

caminhamos

ria.

SNIF NITEROI

Realizou trabalhos de shlichut neste

snif o chover Julio Mester, adido a L.
M. Foram reorgonizados e planificados

Ein Dorot

tongo
Tanto económi-

ca, como culturalmente, percebe-se o progresso resultante de umo bem estudada

organização de atividades
Foram ampliados os ramos de produção e iniciou-se um

de preparação profissional dos chaverim
intenso programa

Resulta de tudo isto maior contacto

dos elementos do coletivo com processos de economia socialisto traçado em todos

seus detalhes pora a obtenção de fins certos e previstos
Plontarom-se grande número de mudos de árvores frutiferas, no terren-

recentemente desbravado no ladeira oeste do kibutz

A horta está dando bons resultados, colhendo-se cenouro,840 cavalos de uvo.

alface, repolho, couve, tanto para uso interno como vendo

diversas outras variedades de hortaliças.

Tombém foram plantados

Foram plantados

Serão adquiridos diversos vocas de boa

   

qualidode, e iniciou-se a construção de um galinheiro onde serão criados, início!

mente, 400 pintos New Hampshire e Leghorn
produção, e todas as demais atividades prosseguem sotisfatoriomente, como a

A nagoriá continua em intensa

cultura das cebolas, já em vésperas de colheita, construção de novas instalações
da casa nova, apicultura, etc.

O sheliach do Kibutz Homeuchad e do Movimento Mundial Emanuel Spector,
foi elemento. valioso nos trabalhos gerais de orientação e cursos diversos

Já se prepara a aliá do primeiro grupo do segundo garim Hachshará, segun
do as resoluções do Kinus. Cerca de 10 elementos do terceiro gorim já estão
entrando em Hochshará, após terem. feitos cursos diversos de especialização em
companhia de diversos chaverim do. próprio kibutz

Desta maneira, não haverá qualquer solução de continuidade nas atividade
do Kibutz, pois os novos elementos, já todos de onte-máo preparados, saberão
substituir rápidamente os que saem. Alias, o gorim atualmente de entrada, foi
cuidadosamente preparado em todos os sentidos, atrovéz de cursos práticos e
teoricos, paro perder o menor tempo possivel na adaptação do trabalho de todos
os tipos necessários a Ein-Dorat

BA!
Noticias do

as atividades da maskiruth, realização de
seminários, renovação completa do es:
pírito dos chaverim. Os chuguim en.

traram em grande atividade, com che:
gada dos programas definitivos, e for
mou-se um pré-chug para novos madri:
chim. O garim aumentou de dois, pa:
ra quatro chaverim. Diversos ativida-

des são feitos em conjunto com o snif
Rio. Está funcionando o shituf e gru-

po de seminário, sendo que tem entrado
regular número de elementos novos pa:
ra o movimento. /

É a seguinte a constituição dam
Samuel Karabtchevsky; sganmak
Chalutiiut — Efraim Bariach; krond4
chaver hakibutz — Elena Corinald.

Os kinussim em julho re É
a simples fixação de tareias qG
sadio impulso que o levará mask
Merkazit, eleita no 4.º linus (
ponsabilidade; no entanto, possue ff
estão criadas no movimento 5

A dirigência territorial encon
ciou o seu cumprimento. Com
estruturação, expansão e pro
efeito em Curitiba colocou aqu
Lishká em futuro próximo, At
shlichim, a qual está desenvo
do snif colocando-o ativamente
o snif São Paulo.

A nova Lisbká Merkazt
preparação do 3.º garin hachsho
ro, por meio de cursos 6 -

grama ideológico suficiente €

atual garin apto a enfrentar as
dos diversos ramos de sua 6

Da mesma forma, ‎ו E
importância para O DROB: 9
tre os movimentos do continente
de trabalho que possamos
nos para organizar O teiro

tarefa. O movimento brastt
ração de nossa platofora

A Nova Lishká ‎ו

a imprimir ao movimento 0

conseguirá o Dror no

ziana. 1
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00400 Movimento

BELO HORIZONTE

O movimento no cidade se tem res-
sentido sériomente do marasmo geral
que reina no ishuv, onde o sionismo en-
trou em declínio acentuado, de uns três
anos paro cá. Apesar da boa vontade
dos chaverim, os trabalhos tem apre-
sentado alguns obstáculos. Está sendo
esperada dentro de breve a shlichiut da

Lishk Merkasit, dentro do plano apro-
vado pelo ultimo Kinus Artzi, pora ati-
visar mais o movimento

ות

ño nacional do movimento; — maskir —
vid Perloy; Itonut — AronThalenberg;

inuch — Jorge Suessman;  

im qo movimento brasileiro mais do que
Eminaram, e isto é o principal, o novo e
4 chalutzianisacáo. A nova 6
Primo pela sua frente enorme res-
econseguirá realizar o que deve, pois

 

 

 

vasto plano de realização, e já ini-
úuio!, começa agora o processo de re-

A schlichut rápida levada a
Para poder receber enviados da

no snif Rio uma equipe de cinco
» e em conjunto com os chaverim
ação em que se pôs anteriormente

   

 

EaEee a fundamental tarefa de
Sta de extremo cuidado no seu prepa-

grícolas e profissionais, com um pro-
oivrit. Assim, julgamos tornar o

3010 6 0 vasto plano de ampliação

 

 

E Perante duas realizações de suma
a Veidá Olamit. No encontro en-

com eficiência todos os fatores
- Ea mundial deveremos preparar-

Elona Feslização de sua imensa
mit nO estudo do temário e a elabo-

Por si só o dizem.
tudo o que lhe foi determinado,

bito a 0 Unicamente desta forma
100120600 de sua obra chalut-

— SAMUEL K.  
 

SNIF CURITIBA

Após uma crise interna, que determi-
nou com que a L. M. enviasse o cha-
ver Efraim B. Para Curitiba, o snif me-
lhorou bastante: quanto ao seu funcio-
namento interno. Foi enviado agoro,
para shlichut mais longa, o chaver Ju-
lio M., que dará a necessária orienta-

ção nos trabalhos, sendo que se preten-
de levar a efeito um plano de expansão
no cidade. Os programas estão sendo
recebidos com regularidade, O snif con-
ta com dois elementos para o terceiro
gorim, que já se preparam para entrar

em Hachshará

SNIF SÃO PAULO

Foieleita nova maskiruth, assim com-
posta — maskir — Nuchem Fassa.

Sgan-maskir — Erwin Semmel. Guisbor
— Paul Singer. Chinuch — Sigue Frie-

sel, Cholutziut. — Tobias Rubinstein.

Tzofiut — Henri Mau. Itonut — Ber-
mardth  Rosemblat. Kranot — Arão

Sneider, Chaver Avad — Markin Tuder.

A nova maskiruth teve que reorgani-

sar as machlakot e chuguim, cujo tra-

balho foram prejudicado pelos kinussim.
Atualmente, a situação tende a se nor-

molisor. Realizou-se um seminário pa-

ra nearim e ovdim, além de diversos
messibot, Todas as demais machlakot,

 

 

além da biblioteca, côro, teatro, fun-
cionam normalmente, Foram iniciados

os trabalhos de orientação e esclareci-
mento da shichvá de bonim, quanto à

profissionalização. —Entre os neorim, a
processo está sendo intensificado.

 

A disposição para a militáncia tem ou-
mentado sotisfatóriamente, Organiza-
ram-se círculos profissionais, para
completar o aprendizado das oficinas,

sendo que já funcionam os de marcenei-

ros e torneiros-mecónicos. Iniciam-se

já os preparativos para machanot.

No setor externo, procuramos con-

solidar nossa posição, no ishuv, além de
. expandir-nos organizadamente em todas
os shravot, o que qumentou bastante >

número de chaverim. Mantemos tom-

bém ligação e intercâmbio com as for-
gas socialistas locais .

O preparo de novos madrichim tem

merecido especial atenção, sendo que os
pré-chuguim trabalham ativamente.

Quanto ao gorim Santos, atualmente
ligado ao Snif São Paulo, o trabalho

tem sido dificultado por fatores técnicos,

Semanolmente váo madrichim pora as

diversas shravot, sendo que se procura
formar elementos do próprio garim para
direção das diversas atividades.

 

Com a filiação de Mefalsim «o Kibutz Hameuchad, verificada na moatzá

de lagur, inicia-se q vida de fato de nosso kibutz. Novas  responsabilidades,

novas obrigações, mais uma, força do: Mapai que entra na corrente dos comunas
socialistas. q

Tendo já chegado a/ Mefalsim o segundo: grupo de brasileiros, completando
nosso primeiro garim, sairam êles para uma hachshará de seis meses, em Kinerer.
Farão também um curso intensivo de preparação militar, Os chaverim procura-

não tomar contacto com os problemas e característicos artiz-israelitas, paro in-

formação futura do movimento: brasileiro.

Os resultados das colheitas foram bastante satisfatórios. Forom colhidos 120

toneladas de cevada, e 45 de trigo.

dunams,

lheu-se 4 toneladas de batatas,

donadas, pela primei
inerentes à região, vê

O estábulo conta, no momento,

te são enviados à Tn
5.000 pintos,

tende a tornar-se um de

taque é a preparação di É

e que possibilitarão. no ano vin

As diversas voadot,

continuamente confer

encontro nacional de caros em

O ritmo acelerado de ativi

parece desenvolver-:

bose estovel para 0

se em rumos certos

 

além dos 30 para fazer frente
Considerando-se que se trata de terras aban-

uvá de 150 a 200 litros de leite:

dos quais ficarão 2.000 galinhas

los mais: importantes do meshek.

le 60.000 eucaliptos, transplantados para latas especiais,

douro uma grande. ação de reflorestamento.

reolização dos ideais cholutzianos .

A horta desenvolve-se por cerca de TOO

às necessidades do próprio kibutz. Co-

ira vez trobalhadas por trator, com todas as dificuldades

«se que os esforços dos chaverim foram coroados de áxito.

com cerca de 20 vacas, sendo que diáriomen-

O galinheiro recebeu
poedeiras. Este ramo, aliás,

Outra atividade de des

 

Meshek, e Chinuch, funcionam normalmente. Mefolsim recebe

encios e visitas diversas. O coro do kibutz porticipará de um

Gvot Brenner.

idade para expansão e fortalecimento de Mefolsim

O kibutz realmente se firmou numa

 

E
a

 

   

   

   

 

    

  
   

  

    

  

   

  

   

d
i

 
 



    

   
    

 

      

  
  
  

     

  

    

   

      

        
   

      

   

 

  
  

 

    

    

   
    

  
  
   

   
     

     

  

    

      
  

  

  
        

    
  

      

  

    

“A BACHURA E O MOVIMENTO

Torna-se bastante complicado ana-

lisar de maneira real e objetiva, sem
complexos ou preconceitos, a posição

da bachurá dentro do nosso snif.
Passando uma rápida vista de olhos,

qualquer estranho, mesmo o menos

observador, poderá notar que o tra-

balho e a atividade das garotas na

tnuá é pequeníssimo. E com um

* pouco de percepção, acham-se logo

as causas que originam tais efeitos

A garota que vive dentro da socie-

dade burguesa está enquadrada den-

tro de um certo modo de vida, que é
regido por um número enorme de

conceitos. Toda sua educação é

orientada para um só fim — o casa-

mento.

Quando a menina atinge a puber-

dade, seu choque com a vida é mui-

to grande. Biológicamente, sente-

se mal, evitada, e, em vez de fazer

como o rapaz desta idade, que seria

dedicar-se ao esporte, correr, ter vi-

vacidade tanto de corpo como de es-
pírito, a garota, devido à educação

eA

PORTO ALEGRE

Logo após a realizacáo dos kinus-

sim, entrou o Snif Porto Alegre em
fase de promissora atividade. Foi
eleita nova maskirut, sendo que o snif

realizou vários empreendimentos co-

roados de éxito, como sejam, tiulim,

realizações pró — Hachshará etc

“Também os programas foram postos

em execução
Infelizmente verificou-se no meio

de setembro uma crise, ocasionada

pelo pedido de demissão do maskir do
snif, chaver Gildo Milman. Isto veio

atrazar a ativização de diversos se-

tores de trabalho. Fez-se então a

seguinte distribuição de cargos: mas-

kir — Jacoby Jolson. Chinuch — Os-

car Zimmermann. Itonut — Mauri-

cio Marcos Nuch. Kranot — Vitória
Elnecavé. Guisbarut — Ana Gols-

pan. Tzofiut — Jaime Tolpolar.
“Chalutziut — Isaac Pilcher. Chaver
Avad — Malvina Yampolsky.

A nova dirigência lançou-se firme-
mente ao trabalho, apesar dos natu-

EJCREVEM
or

que recebe, e aos preconceitos que

orientam sua vida, tranca-se em sí,
acomoda-se à posição a ela destina-

da. Começa então a pensar nos ves-

tidos, nos bailes, nos namorados,

passa horas inteiras lucubrando à

respeito de amôr, e sua vida real-

mente toma o rumo que a sociedade

le queria dar. Não se preocupa em

absoluto com o sério da vida, e quan-

do mais tardecrescer, tornar-se-á ela
uma típica mulher da sociedade bur-

guesa, acomodada, preguiçosa.

Mas bem diferente seria se essa

mesma garota começasse a fazer es-

portes, a ler livros sadios (e não ro-

mancecos de Delly), a estudar com

vontade, e trabalhar algumas horas

por dia, se tivesse seu tempo toma-

do por ocupações sérias, e não pelos

teatrinhos românticos, como o das 5

horas. Teríamos moças sadias sa-

tendo qual seu lugar na vida e no

movimento. —Fossuiriam responsa-

bilidade para ser boas madrichot,

boas dirigentes, talvez. Haveria re-

almente bachurot vivendo dentro de

nosso snif

rais entraves. Torna-se necessário

o envio de um sheliach, dentro do

programa aprovado pela Lishká Mer-

kasit, afim de colaborar nos progra-

mas de orientação. Uma das difi-

culdades presentes é a questão da

séde, pois o snif teve que abandonar

a atual.

GARIM BRASILEIRO (KINERET)

O primeiro garim brasileiro se encon-
tra em hachshorá, em Kineret. O tem-
po de duração será de aproximadamen-
te seis méses

Júlgou-se conveniente a realização de
hachshará num  kibutz já velho, não
tanto por razões de ordem profissional,
como para entrar em contacto com os
habitantes do país, conhecer mais a fun-
do o homem e a terra.

A Assefã Klalit que resolveu sôbre o
assunto, nomeou os chaverim Bernardo e
Benjamin para percorrerem, em compa-
nhia de Michey, maskir-chutz de Mefal-
sim, uma lista de cinco kibutzim, afim
de verificar qual melhor se adaptova ao
nosso gorim.

Assim, foram visitados, Ein-Dorot,
Atikim, Gvot Brenner, Tel Josef, e Kine-
ret, sendo que a escolha final caiu sôbre
o último, como preenchendo melhor to-

  

 

   
    

   

 

  

Mas isto não aconteceu ainda, né
sas nearot e ovdot continuaram, é

vo algumas excepções, com o meso

modo de encarar a vida. Poucas fo
ram as que compreenderam, at

agora, que a igualdade da mulher com |

o Homem, que o kibutz concede, náo
significa carregar tanta pedra como |

êle, ou ter os músculos tão fortes,

como os dele, mas sim, ter a mesma
posição perante problemas e discus- .
sões, as mesmas possibilidades de |
pensar e agir.

   

    

  
  
   

 

O momento, porém, urge. Temos
chaverot com o velho espírito, e qj

mesmas tagarelas e mexeriqueiras
que temos aqui E preciso

uma resolução a respeito. E” neces:

sário que chaverim madrichim de.
bonim saibam orientar suas bonot a
respeito. E preciso que nearot e

dot do movimento
desta mediocridade.
o que não fizeram antes — tom:

a sério o estudo, lendo bons 1i
discutindo em suas kvutzot, inf
sando-se pelas sichot, e, princi]

mente, arranjando empregos que

ocupem 3 a 4 horas por dia. Aii

terão tempo nem de pensar em boba-

gens, nem de se interessar pela vida
alheia. “Todo seu dia estará

sado, suas horas tomadas, pr

rão esta situação errada na qu

mulher está colocada já por ₪6
0

das as condições. Todos os chaverim
gorim  porticipam do hachh
Bernardo Susteris e Hana Levkovitz, É
caram também Leo e Sara Zukerman,
devido à idode de seu filho, agor n

quatro meses.
Foieleita nova maskiruth, assim

tituida: maskir — Leão Etrog,
Chutz — José Etrog. Sadran Avodá -
Maurício Kerz. Tarbut — Léa Cym
Guisbar — Mordechai Chaytchic.

Em Kineret, foram os chaverimcolor
codos, em sua maior parte, em onafim

dizado da lingua.
programa de conferências sob!
tinografia, Economia Kibutziana,
ca. Ê

Os chaverim têm realizado. proveitos!
sos tiulim pela; região, a qual, dlBS
afamada pela sua beleza. Houve
tiul geral de cinco dias, por
além de curso intensivo de prepí
militar.
O garim, através da Lishoká

(central de contacto), tem est
permamente contacto com aLis
kasit, afim de manter o moviment
sileiro ao par das necessidades
situação geral do país, bem com
presentar mais diretamente
sos interesses .

          
    



 

DROR ———————

qões € gerações. Só então a bachu-

rá do movimento poderá dizer; eu

venci.

HELENA C,

Euutzd Darkeinu — Snif São Paulo

COMENTARIOS DE SHLICHUT

Dentro de um movimento amplo
como 'o nosso, em que a par da con-
centração numérica encontramos
uma dispersão geográfica, torna-se
imperioso forte e bem orientada
centralisação. Compreende-se facil-
mente que a correspondência. exis-
tente entre os diversos Sniffim e a
Lishká não chega a permitir, o grau
de orientação e coordenação que ge
poderia. exigir em nosso sistema de
prganisação.

Além disto, dirigências locais nem
sempre possuem uma visão e co-
nhecimento mais amplo dos proble-
mas de direção, com a necessária
experiência organizacional e ideoló-
gica, Estes fatos conduzem clara-

mente à urgência do envio de shli-
chim por partes das instâncias su-
periores, para que possam conhecer
diretamente a situação particular dos
sniffim, e, portanto, auxiliarem na
resolução de seus problemas internos,

Para que estes shlichim trabalhem
bem e produzem resultados positivos,
há que exigir dos diversos sniffim in-
tegral disposição na tarefa comum
que se propõe realizar. Somente as-
sim poderão aproveitar aquela visão
e conhecimento mais amplos dos
problemas de direção, aplicando
maior experiência organizacional e
ideológica para particulares especí-
ficos das circunstancias locais.

Deverá ser elaborado um plano
completo de atividades, pela fusão
fe um conhecimento de conjunto se-
dimentado, com um pensamento vivo
das coisas locais.

Em vista disto, resolveu-se criar
Um sistema novo de shlichuiot, que
Pudesse realmente satisfazer as exi-
Eéncias de consolidação e expansão
de nosso movimento. Isto significa,
Planificação estabelecida em moldes
Amplos e utilização de equipes per-
Manentes de shlichim, que se reve-
Zam periddicamente. As equipes

Contam com chaverim especializados
entes ramos de atividades,
acom maior eficiência.

om E a estrutura técnica interna
ss ‎ו melhorar o sis-
eeducação, basificar ideoló-

‎ל em de ‎ו integral

bento ‎ה 8novo sistema, junta-
REA mmaior apuro técnico con-
méntoo Eraças ao reveza-

riódico, manter shlichuiot

 

simultâneas em vários sniffim, de
modo que seja possivel realizar um
trabalho de âmbito nacional.

Atualmente, já estã em andamen-to uma shlichut conjunta para o Rio
e Niteroi, onde o método já está sen-
do aplicado, observando-se os pri-
meiros resultados quanto à consoli-
dação interna, chalutzianização e ex-
pansão, Assim, processa-se a reor-
ganisação estrutural e maior sedi-
mentação, Ressalta-se o trabalho nos

chugim de madrichim, cuja impor-
tância educacional é fundamental,
bem como sta aprimoração técnica,

idação das kvutzot, 1
dos problemas existentes e prepara-
ção de novos madrichim. Além dis-
to, as machlakot poderão, se técni-
camente bem organizadas, planificar
suas atividades até um prazo distan-
te, para evitar a eterna improvisação,
quer de realizações, quer de reali-
zadores.

A consequente transformação ge-
ral de espirito não é apenas uma
troca de f'sionomias, sem a corres-

pondente modificação de ideias, mas
sim, o contrário, alicerça-se firme-
mente sôbre bases concretas de apro-
fundização ideológica. Todo êsse
trabalho de cristalização ideológica
representa o ponto de partida em
nosso programa de chalutzianisação.
A semelhança do ocorrido em São)

Paulo, deverão os chaverim de di-

rigência chegar espontâneamente às
consequências últimas de suas con-
vicções, ou seja, colocar-se à inteira
disponibilidade de trabalho no mos
vimento. Isto será possivel por sua
organização em shituf (caixa, coleti-
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O terceiro garim-hachshará
po sen-

5
do cuidadosamente

preparado. emo:

nur
um chaver com um trator,

do interior do Estado de

Sáo Paulo.

no foto,

ma cidade
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va), que solucionará os problemas

económicos pessoais, planificará suas
atividades e trabalhos. Outro impor-

tante fator para a chalutzianisação

será a preparação profissional e
orientação de cursos técnicos e ofi-

cinas de trabalho, desde bonim a oy-

dim.

Coloca-se também como ponto fun=
damental o estudo do ivrit, sendo

que deverão ser organizados cursos
especiais para e, com chaverim do
movimento. Prepara-se também 8
realização de um seminário para ele-
mentos novos, como parte de nosso
plano de . que visa alcan-
car as camadas de bons elementos

ovdim, ainda não atingidos, e cons-

tituir uma sólida shichvá de dirigen-

tes. Este será o núcleo básico, que
servirá de trampolim para uma ex-

pansão em todas as shravot, conso-
lidando-se as kvutzot existentes, dan-

do origem a novas, assegurando, as-
sim, a continuidade de nosso movi-

mento.

Torna-se preoiso, também, reen-
contrar aquela predisposição de es-
pirito, capaz de gerar a disposição
para a realização das grandes reno-
vações. Há uma nécessidade geral
de ventilar as ideias, pois já se ve-
rífica que debaixo do pó acumulado
pela inatividade, se encontram ele-
mentos muito aproveitaveis, quando
há um ambiente arejado e sadio.

Existe muito campo de trabalho, com

bastantes possibilidades de obter fu-
turos dirigentes, de dentro ou de fo-
ra do movimento, até agora inapro-

veitados.

Em breve, todo este plano de ação

deverá ocorrer em todos os sniffim.

O novo sistema de trabalho possibi-

Jitará à formação de futuros dirigen-

tes nacionais, que poderão obter tra-

quejo e visão ampla, através das shli-

chuiot permanentes e simultâneas.

Não temos dúvidas que uma nova

etapa de inicia no movimento brasi-

leiro, e que as novas diretrizos ema-

nadas dos dois últimos kinussim tor-

narão real a ideia de um autêntico

movimento juvenil chalutziano, que

sirva como fonte de renovação das

conquistas kibutzianas. E assim que

continuaremos ocupando a posição de

vanguarda quantitativa e qualitat-

va dentre os movimentos juvenis de

massa, baseados em nossas convio-

ções, cujos fundamentos são, não a

quebra das outras forças chalutzia-
nas, senão a sedimentação de nossa
própria potência interna.

Julio M

GARIM HACHSHARA São Paulo
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Da Conquista do Poder a

Quando foram criadas as primeiras teorias

socialistas, começou-se a criticar o regime exis-

tente em todos os aspectos. Desde os grandes

utópicos da Renascença, Moore e Campanella, até

os da revolução industrial, Fourier, SaintSimon,

Owen e Proudhon, todas as faces da vida e da

sociedade foram submetidas a uma crítica seve-

ra e profunda que culminou na doutrina marxista,

que as reuniu numa teoria cientifica de interpre-

tação da historia, e serviu de base para a es

truturacáo de todo o moderno movimento revolu-

cionário.

Porém, Marx e Engels não se limitaram so-

mente a condenar o sistema .capitalista como

teóricos e doutrinadores; tambem indicaram ao

proletariado recém-organizado os primeiros pas-

sos táticos para a conquista do poder, pois desde

o inicio se recusaram a lucubrar sôbre as formas

da nova sociedade, preferindo a isto, os meios pa-

ra concretizala. Baseado na teoria da luta de

classes, Marx chegou á conclusão, que ainda hoje

é atual e correta, de que apenas a conquista do

poder político, a tomada do governo do estado

burguêz daria ensejo ao proletariado pare a cons-

trução do socialismo.

Esta conclusão genial mudou o curso do de-

senvolvimento das lutas operarias, que daí por

diante passaram a ter um objetivo claro, sôbre o

qual era possivel concentrar todos os esforços. Ny

época de Marx, o proletariado estava completa-

mente privado de quaisquer direitos políticos —

sem poder eleger nem ser eleito, obrigado a cons-

pirar em “clubes” socialistas e a procurar por in-
termedio de uma sublevação violenta alcançar o
poder e realizar a revolução. Daí a identidade

aparente entre os conceitos de insurreição e ra-

volução; na verdade, a insurreição é apenas um

volucáo, a qual é, no seu sentido mais amplo, a

dos meios pelos quais se pode realizar uma re-

passagem de um sistema de produção a outro.

Na época de Marx, de fato, era a insurreição o

único meio viavel de realizar a revolução, com

exceção do primeiro pais que adotou o regime de-

mocrático-liberal — a Inalaterra — para a qual

o grande teórico do socialismo

uma “revolução sem sangue”.

 científico previu

A medida que os diversos partidos social-

democráticos se transformavam, de pequenos

grupos conspirativos, em grandes agrupamentos

  

Paul Singer

  

   

 

   

   

    

políticos que abrangiam extensas massas,
quistando para os operarios os direitos polit
consubstanciados no sufrágio universal, a an
tática, exclusivamente insurrecional, necessite
ser revista para ficar de acórdo com as nov
circunstâncias políticas. Começou-se a fazer,

tão, da conquista de lugares nos corpos legis]

vos e da atuação parlamentar, o centro da

de classes. O parlido obreiro transformou-se
ma grande orgemização eleitoral, o Programa

volucionario num conjunto de reinvindicaçõe

possiveis de serem conquistadas sem perverk o

sistema capitalista, e todos aqueles conceilosque

definiam o fim do movimento operário como senddo

o da socialização dos meios de0₪

meçaram a ser postos em dúvida.

  

 

Era a prosperidade máxima alcançada.

capitalismo liberal e do sistema político cor

pondente, a democracia liberal — a qual, conc
dendo a legalidade ₪0 movimento operário, 9

atraiu para dentro da órbita política do Estadobur-

quez, fê-lo integrar-se na administração: públ

e, a pretexto de melhorias sociais, privou:

seu objetivo fundamental: a revolução socia

Predominava entáo, na Internacional, a:

Democracia alemá e, dentro desta, uma: corren!

reformista, a qual julgou necessário revisar fo

os conceitos marxistas, não só naqueles pontos

que se achavam em contradição com as

circunstâncias políticas, mas em todos 08

 

  

 

   

 

     

   

  
  mo pequeno-burguéz, que se contentava com

formas ocasionais e concessões da classe di

nante. Surgiu, pois, a primeira alternativa 09)

método da tomada violenta do poder; parecia

tão desnecessario esperar por uma 071560
do capitalismo, suficientemente trágica: para
rastar á revolução todos os povos, crise esta e

tão aparentemente remota; era muito mais

tural conquistar a maioria eleitoral, e atravez del

obter o poder.

 

    

 

   
  
  Aprimeira guerra mundial foi uma-

tração patente da decadência do sistema:

lista e fez com que poderosa ala do moyiment
proletario voltasse a apelar para os-NSAl

lentos, principalmente quando do êxito da R

lução Russa. Hoje, após a segunda querra
dial, em que todos temos diante dos olhos 8

per.
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   de ambos os métodos aplicados;הסוס‏
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mos capacitados para discutir-lhes os méritos e
talvéz orientar-nos a respeiio,

Os defensores do método da tomada violen-

ta do poder alegam o seguinte: a democracia

burgueza será derrubada pela própria classe do-

minante, sempre que, atravéz dela, a classe ope-

raria puder assumir o poder; apesar de toda à

sua fraseologia, nunca hesitou a burguezia em

pôr na ilegalidade os partidos comunistas e a lhes
negar quaisquer liberdades. O partido revolucio-
nário não deve deixar-se iludir e enfraquecer pe-

los pseudo-princípios democráticos do regime ca-

pitalista e preparar-se pera a guerra civil revola-

cionária cuja consequência natural é a ditadura

do proletariado, que num regime policial manterá

na impotência os inimigos do socialismo, até que

as classes sociais hajam desaparecido e a har-

monia reinar entre os homens. Pensar em tomar

o poder pacificamente é desconhecer o carater do

regime democrático-burguez, o qual terá que ser

superado como o foram todos os outros regimes do

passado que desapareceram juntamente com os

sistemas de producáo dos quais foram reflexos
supra-estruturais.

Sem citar a argumeniação reformista que ne-

ga a propria necessidade da conquista do poder,

vejamos qual é hoje a posição do socialismo de-

mocrático revolucionário, fiel aos princípios mar-

xistas, que rejeita a teoria acima resumida, de ori-

gem bolchevique.

Na verdade, a assim chamada “democracia

burgueza” é, em sua forma mais avançada, menos

um produto do regime capitalista do que uma con-

quista operária; realmente, o sufrágio universal e

a sua extensão às mulheres foi o objetivo maxi-

mo de todas as lutas proletárias do século XIX;

da mesma maneira, a superação da democracia

ha sua atual forma não significa a volta ao despo-

tismo de 200 anos atráz, por mais bem intenciona-

dos que estejam os aspirantes a déspotas; trans:
formar « democracia burgueza em democracia

socialista, significa semar suas falhas, fazer de-

Saparecer a desigualdade, os privilégios e a ex-

Ploração do homempelo homem. É esta a única

Conclusão a tirar, principalmente se aplicarmos
So problema a dialética marxista, que nos ensina,

235 CONGRESSO SIONISTA

MEDINAT ISRAEL sem um movimento sionista não poderá existir: o M

MedinatIsrael não terá conteúdo

À absorção da aliá exige planificação econômica, P ssidades econômicas do pais.
“penas para dar lucro, mas para estar do servico das nece: 5
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que q síntese é o resultado do choque da tese
com a antitese, das quais conserva os traços po-
sitivos e elimina os negativos. No problema polí-
tico a mesma conclusão se nos oferece; a tomada
violenta do poder por um partido proletario não
significa porsi a revolucáo socialista mas apenas
uma possibilidade de que ela se possa realizar,
possibilidade esta que é arruinada pela inevita-
vel ditadura que se segue, a qual afasta as mas-
sas do poder revolucionario, e éste, dos objetivos
humanos que a revolução persegue; é o que nos
ensina a experiência sovietica, em que o poder
socialista degenerou para uma mera ditadura bu:

rocrática e o seu movimento operário internacio-
nal numa vulgar corrente totalitária.

 

 

Significa isso de que somente admitimos a

conquista do poder pelo voto? É claro que não;
ha um sem numero de circunstâncias em que o

único recurso que nos resta é a luta armada; é

o caso de ditaduras facistas ou stalinistas, ou no

caso de uma guerra inter-imperialista. Porém,

para realizar uma tarefa tão gigantesca como

uma revolução, o poder socialista precisa contar

com a solidariedade ativa da classe operária, sem

a qual êle fracassará; para poder contar com essa

colaboração é preciso educar o operariado poli-

ticamente, dar-lhe! conciência revolucionária, de

modo que dele se possa esperar auto-disciplina

e apoio na tarefa da construção da sociedade no-

va, e participação na sua direção e administra-

ção. Ora, isto só é possivel num regime de am-

pla democracia, em que todos tenham as mesmas

oportunidades de expressar suas idéias e in-

fluenciar as massas. A força do novo regime não

estará na potência de sua polícia secreta ou na:

eficiência do seu exército, mas no gráu de con-

fiança que nele depositar, livre e expontâneamen-

te, o proletariado. Daí a necessidade da con-

quista do poder, não por um golpe de Estado dado

atravéz de uma minoria conciente à testa de

grandes massas inconcientes, mas por meio de

amplo movimento popular que reuna em torno de

sí a grande maioria da classe trabalhadora; uma:

vez conseguida esta unidade da classe obreira,

a vitória eleitoral será apenas reflexo da vitória

de fato, inanulavel, conquistada pela revolução

sobre o conservadorismo e a reação.

OVIMENTO SIONISTA sem

que o capital e o trabalho não sirvam

 
 



 
  
  

ELEIÇÕES SIONISTAS

Aproximam-se as eleições para o

Congresso Sionista. No entanto, no

Brasil são quasi imperceptiveis. Nos

demais países trava-se já há tempo

luta entre os partidos que pretendem

conquistar os votos do eleitorado.

Aqui poucos se manifestam e poucos

se mexem.
E' fácil compreender-se o porquê

disso. Nenhum partido sionista julga-

se o suficientemente forte para sair

á rua judaica e travar uma campanha
eleitoral, A maioria dêles existem

sómente na mente de alguns indivi-
duos que falam empartido x e parti-

do y, outros possuem sómente o ca-
rimbo e recebem: correspondência de
centrais diversas. De fáto, não exis-

tem partidos no Brasil. Há invidi-
duos que falam em nome de partidos
inexistentes

A pouca certeza na decisão dos
votantes, leva 68808 agrupamentos
“individualistas” a quererem boicotar

a campanhaeleitoral e mesmo impe-
di-la. Receiam a decisão da massa

judáica e pretendem manter o “sta-
tus quo”, afim de ficar em suas
aparentes posições de de dirigência
sionista.

Já prevíamos isto há muito tempo.

Indivíduos há que já encontraram
motivação “ideológica” para não rea-
lizar eleições no Brasil. Uns, falam
no prejuizo que a “Magbit Unida”
sofreria. Outros, que não há clima
favorável (2) para eleições. Ainda,
terceiros, um pouco mais ousados,

 

  

de impedimento e “controle governa-
mental” por parte de um partido
Não é preciso pensar muito, para

se ver que são motivos sem funda-
mentos, manobras puras para impe-
dimento das eleições. Para com-

perisar sua fraqueza e debilidade, sua

falta de orientação e programa, os

partidos chamados da “oposição” ten-

tam evitar a realização do pleito, ao
mesmo tempo que sorrateiramente
sorriem ao partido majoritário e

querem convencê-lo da necessidade de

um acórdo.

Cinco são os mandatos que o Bra-
sil possue. Mas, não são seus nomes
que determinarão a vitória da lista

respectiva. São as idéias que profes-
sam, o programa do partido que apre-

sentam. Muitos admirar-se-ão que o   

Brasil sómente possua 5 mandatos.

Isso, no entanto, serve-nos de argu-

mento para a afirmativa anterior da

fraqueza de certos partidos. Os man-

datos sáo conferidos proporcional-

mente ao número de “shekalim” ad-

quiridos. Si conferirem quantos par-

ticiparam da venda e quantos da dis-

tribuição, poderá o sionismo brasilei-

ro envergonhar-se, Mas o maior he-
roi de todos, foi, sem dúvida, aquele

partido de centro, o partido “acima
de todos os partidos”, que possúe á
sua disposição um semanário-revista

em português que publica profissões

de fé e “documentos verídicos”, ao

distribuir... 18 shekalim

Na verdade, há apenas um parti-

do que caminha firmemente para es-
tas eleições, o Poalei Sion-Hitachdut.

Seu programa amplo e sua ideologia
clara lhe permitem apresentar-se pe-
rante o sionismo brasileiro sem temo-

res nem hesitações, o qual certamente

o apoiará novamente.

PROGRESSISMO
A confusão progressista adquire

cada vez formas novas, assombran-
do mesmo ao observador experiente.
Vejamos pois:
— Nos dias de festas, viam-se,

em tôdas as sinagogas, figuras bem
conhecidas do progressismo guético,
a pedir, em altos brados, perdão por
seus atos, rezando fervorosamente

— Num bairro do Rio, “inventa-

ram” um “rabino” que descobriu nas

escrituras sagradas — dizendo-o pu-
blicamente ser a “terra dos ievs-
kes” o único lugar livre e democrá-
tico, onde a pessoa humana é res-
peitada.
Com o caso do nazista Cukurs, al-

vorogaram-se. A Federação Judaica
interferiu, mas eles eram filossemis-
tas, intranguentes e fizeram mee-

tings e julgamentos.
— Agora, a melhor. Até shekalim

compraram, para votar no Congres-

so Sionista. Quem lhes deu os she-
kalim, e em quem votarão? — Nin-
guém certamente sabe, hein, chaye-

rim do Hashomer Hatzair?

“O REINO DOS C£US”
O movimento chalutziano brasilei-

ro foi abalado, há algumas semanas,
por fatos que são sinceramente la-
mentaveís, Seis ou mais jovens de

    

    
  
    

  
  
  

 

  
  
  

  

  

    
   
  

   
  

   

   

  
  
   

     
  

  
  
   
  
   

  
  
   

   

   

  

DROR

certa organização juvenil abandona.
ram suasfileiras para integrar a mj.
litáncia do “ievsektzia” judaico, 0.
caso não seria tão grave se se tra.
tasse de uma decisão de carater pu

ramente pessoal. Acontece, Porém,

de que é apenas a consequência 16.

gica da linha que segue o movimen-

to todo, que aliás, não está de acôrdo

coma orientação verdadeira do meg-

mo, mas que foi aquí estabelecida
graças às ideias pessoais de alguns |

dirigentes, e cegamente seguida por

uma questão de coletivismo ideológi.

co. Está claro que levados os dogmas
às suas consequências finais, não po-
deriam ser outros os resultados, no

caso, a dedicação à conquista do

“Reino dos Céus”.

Como tudo indica, o fato conti-

nuará a se repetir periódicamente.

Ora, nem o chalutzianismo brasilei-

ro, e muito menos o referido movi-

mento juvenil, estão suficientemente

fortes para perderem de tempos em
tempos chaverim desta maneira.
Mas na verdade, o pior de tudo está,
não no fato em si, mas em suas cait-

sas, que são uma orientação errada

imposta coletivamente. :

IMPRENSA HONESTA

Fazia falta no ishuv um jornal em

“idish” e português, que além de le-
vantar o nivel cultural da massa ju.

daica, pudesse lhe servir de orienta |

dor e transmissor de notícias reais.
Porque o lastimavel alheiamento da

rua judaica no que diz respeito a in-

terêsse e orientação concreta quan-

to aos problemas políticos, económi

cos, culturais, sociais, quer de Israel,

quer do galut, encontra sua 0

primeira na não existência de meios
de informações seguros, honestos, €

constantes, e não meros semanários
que se caracterizam, ou pelas suas fi

nalidades nitidamente comerciais, OU

truitiva.
E nesta hora que surge novo ór-

gáo de imprensa em São Paulo, O

“Novo Momento”, que se propõe $0

lucionar o problema da verdadeira

imprensa em nosso ishuv. E quer o
atravéz da firme linha política que o

“Novo Momento” traga para sf, que” |

pela capacidade de seus dirigentes, $

de se crer que o novo jornal real-

mente atingirá seus alvos.

Finalmente, surge uma impr ,
de fato, que saberá despertar 0 1%
huv” do verdadeiro letargo em que

se encontra. Termina a era dos =

manários politicamente, ou ‎ד

tados, ou anti-orientados,
gir uma etapa nova, coman

diamente por jornais como 2
prensa Israelita” e o “Novo Mo

end.

mens
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A ORGANIZAÇÃO DA P

 

ONEIRA JUDIA cumprimenta suas ch
e se Iniciou recentemente, trouxe cu

pudemos sentir o orgulho de possuir uma Pátria,Santa, Por muitos anos w ódio perse
m busca da meta final

averot e famílias,
bem como 10 Ishuy em geral.sigo uma vontade renovada de

 

OAno Novoq

  

  
onstruir ‎תטפאא| Medin. Durante

apesar de se
‎ואוטו nosso povo, nose cultura,

 Pre sonharmos e anseinrmos por Jersua
€ nossa tradição, fuzendo-nos errar de

 

   sa tradição durante os milé: nios de galuth, e graças noide;am-se nossos irmãos e irmãs de nossos proceres sionistas, ergu

 

alismo e heroismo
sm Pátria, com tra-    

balho, suor e sangue, emlutas
rança voltam

 

    e os milhares que,
ide trabalho, Os chalutrim

transformam desertos em Jardins

com orgulho e esp » país, suste
constroemnovos kibutzim no Neguey e no Galil,
florescentes e produtivas colônias,

   
 sabilidade do y

am, costroem estradas,  

 

A Histadruth, alerta comsun forca, dirige o grande moy
construido sôbre bases s

 

nento dos trabalhadores de Isruel,Conselho das Mulheres Obreiras juilas para moças, Batei Olot, E
cultura e do co)

afim de que o país seja
nto à Histadruth, com a

n

  A Montrot Hapoalot,
000 uso + cria escolas agri

ersos ramos da agr
tegridado poderemos confiar o futuro do Estado.

 

forçu de suns 8l

 

  

 

tei Chalutzot, o
ércio, preparandoseres sadios e con

    podem especialisur-se
  

  

  

tes, em cuja )8-
E comale)
   

   

ia e satisfação que saudamos o trabalho executado em dois anos de existência de nossa Pás de Israel de que sus coragemnão a, 6nossosenfraqueça e que, como até agora, desfralde: a bandeira do  

E nos chave
pesado

maverot do /Galulh pedimos novo esforgo na ajuda ad herolea poros Qua nen am EaDara DO sueri-para garantir o futuro da Medina. Que cada umsinta a responsabilidade desta hora, que só
 1

ocorre uma vez na vida de uma nac

   

NIZAÇÃO DA PIONEIRA JUDIA

A

  

Jederagáo da

Wizo do Brasil

MES DA CRIANCA - 1950

Biblioteca da Organização Sionista

Unificada do Estado de São Paulo

Comunicamos que está em funcionamento nossa. Bibliotéca, contendo
À 18 de outubro foi procla- 505 linguas e um: grande numero de volumes em lingua! livros em: diversos ling 9
mada em São Paulo ₪ hebraica, sobre os mais variados assuntos sionistas e judaicos em geral.

á aten: no periodo da manhã5 1 4 A retirada dos livros será atendida todos os dios, no periodabertura da Ação da Wizo

para todo Brasil, em pról

 

e às terças-feiras, das 19 às 22 horas, quando funcionará também

nossa sala de leitura, a disposição dos interessados.das crimças de Israel.

COLABOREM TODOS! A: COMISSÃO DA BIBLIOTECA 
 

À Coletividade Judaica

de São Paulo

| a presidência da MAGBIT de 1950, Com meus

realiza em Israel, e os grandes empreendimentos ora

 

|, aceiDe regresso de minhaviagem ao Estado de Israel,
ente sePróprios olhos testemunhei a grande obra que atualme

£m curso no campo económico, cultural, e militar. 7

huv israelí afim de receber e absorver centenas de milha,ishuy

aê E E Ee 9 ra zes , múndo. Muito já se alcançou e muito deve ser alcançado

Doaa m pr o iudeu deve ser realizado pelo conjunto do povo, judeu

um futuro próximo. O trabalho em pró! de todo povo judeu deve

o a todos par
₪ e o povo judeu, contribuindo dev

Concla
j tr jo.

0
divida com israel eiguemde suonel a todos para que se desobri

ACOW
demente” para a Magbit de 1950 JOSE TABACO! 
 

 
  
  



Por ocasião do casamento dos chaverim Naftula C. e Helena C. transmitem calorosos parabens

LISHKÁ MERKASIT

MOVIMENTO DROR BRASILEIRO

KIBUTZ HACHSHARÁ EIN DOROT

GARIN BRASILEIRO (KINERET) .

 

A Wizo de São Paulo congratula-se com sua

chaverá Marguerita Corinaldi pelo casamento de

sua filha Elena com o sr. Naftula Czeresnia.

A Comunidade Hebraica Sefaradí do Estado de

São Paulo cumprimenta o casal Adalberto e Mar-

guerita Corinaldi pelo enlace matrimonial de sua

filha Elena com o sr. Naftula Czeresía.

 

Anna — Dora — Flora — Marietta — Rosa — Sora

— Sarinho — Hirschberg — Jonas — Hirsch —

Saul — Wolfgang cumprimentam seus chaverim

Elena e Naftula pelo seu enlace matrimonial

Felicitações para os jovens Naftula e Elena pelo

seu enlace matrimonial

MAURÍCIO GROBMAN E FAMILIA! |

  Sinceras felicitações e votos de umditoso povir

transmite, por ocasião do enlace matrimonial de

Naftula e Elena

FAMILIA GUERTZENSTEIN  Congratulações e sinceros desejos de felicidade

aos jovens Elena e Naftula pelo seu enlace

matrimonial,

desejam

5
ERNESTO E JOÃO ROTHSCHILD E FAMILIA

  



CALOROSOS PARABENS E VOTOS DE UM POyiR. Feliz, BESEIAM A ELENA E NAFTURA, POROCASIÃO DE SEU ENLACE MATRIMONIAL

ALBERTO HOFFMAN E FAMILIA

ERNESTO KOCH E FAMILIA

ELIAS HELCER E FAMILIA

HERMAN FRANK E FAMILIA

Raul Ventura e família
Willy Holcer e família
Nissim Nifussi e família
Samuel Chmelnitzky e famíliaTulio Ascareli e familia Vittório Ternie senhora

José Roisen e família Bruno Russi e familiaHenrique Reichmann e senhora Marcos Frankenthal e familiaVittório Camerini e família Guisepe Moscati e família
Hugo Frankenthal e família Carlos H. Segre e família
Rómulo Bondi e família Rodolfo Termin e familia
Alexandre Kuperschiag e familia Guisepe Aman e familia,

 

ADESÕES Por ocasião do enlace matrimonial dos jovens

ISRAEL YAMPOLSKY — Av, Rangel Pestana, 226] Naftula e Helena, transmitem seus parabens e

ISSAC FELSENFELD — R, da Graça, 25 desejos de muitas felicidades

MARCOS ZABOROVSKY — R. José Paulino, 82 DR. CARLOS ALBERTO LEVI E SENHORA

 

Livraria e Papelaria “WELTMAN” MAGAZINE

Jornais e Revistas Na: 7 5 ranaiodo de ivres Lerex Ltd 0 ÉE
1 ICHcionais e Estrangeiras e musicos em ID

ARTIGOS FINOS PARADesconto especial para os chaverim do “Dror HOMENS
Livros em branco, Artigos para escritórios e escolares, ori EImpressos — Grande sortimento de Discos em ALEATATARIA

0. vv E L T M A N Av. Rio Branco, 251-A

6 Fones: 22-8551 e 42-3837 - RioRua Ribeiro de Lima, 604 — Telefone: 52-5309 — São Paulo one   
 

IMPRENSA ISRAELITA ‎29%ב pa pira
mese tro ree—

mem,

EDipoetE739ירייעווסערגארפ;       



  

   

    CAMISAS ESPORTE CALÇAS — TERNOS
P/ RAPAZES SLAKS PALETÓS

Fábrica de Bordados € Lingerie ESPORTE

LEÃO TIMONER Maurício Feiguin

Loja e Oficina Residência:
RUA JOSE PAULINO, 381 — FONE: 51-8089 RUA JOSE PAULINO, 90 RUA PRATES, 125- 1.0

SÃO PAULO FONE: 4-8635 FONE: 4-7006
SÃO PAULO

 

Indústria General - Modas

MARCA REGISTRADA

SALOMÃO TREZMIELINA
CONFECÇÕES PARA SENHORAS EM GERAL

MANTEAUX, TAILLEURS, ETC.

IMPORTAÇÃO DIRETA

 

 

FABRICA VENDAS E ESCRITORIO

RUA GENERAL FLORES, 158 S. PAULO RUA JOSÉ PAULINO,341
Tel. 52-4524 Tel. 51-5085

 

Eletro Realística Ltda. |1500565 su cen:
Industria Nacional de Aparelhos Eletricos

FERROS ELETRICOS -- TORRADEIRAS

PARA PÃO — FOGAREIROSE CHUVEIROS | F | 7 E N 5 El N

ELETRICOS — APARELHOS PARA

PERMANENTES

 

RUA RIBEIRO DE LIMA,535 - FONE: 52-4707
End. Telegr.: “REALISTICA”

SÃO PAULO
Rua Tres Rios, 251 — SÃO PAULO

Telefone: 6-2802

 

Malharia Espléndida
DE

Samuel Saslavsk y
ÓN

 

MALHAS EM GERAL PARA O ALTO ATACADO

 SEEN

Rua da Graça, 147-153 — S, Paulo — (Bom Retiro) — Fone: 51-7833

End. Telegrafico: “ESPLÊNDIDA” 
 

  



 

 

 

ut E
CREAÇÕES 5 a

MODERNAS

E DE ESTILO

TAPEÇARIAS

INTERIORES

AVISA
D. XAVIED pe TOLEDO,6B- Font4489|-S, PANO

 

 

         
 

    

 

   
pogo F IS k an GENTILEZAS

MANUFATURA DE CONFECCOES FINAS JOSÉ SNITKVSKY — R: José Paulino, 180

PARA HOMENS — SENHORAS

E CRIANCAS MOISES ZIMMERMAN —R. Corrcia de Melo, 116

G. BISKER ELIAS SUSKIND — R. da Mooca, 2274

‎ל BENJAMIN KULKOVSKY — R. Bandeirantes, 380
SAO PAULO

AAA-

MANUFATURA DE ROUPAS FINAS E COMÉRCIO DE TECIDOS

ru

CONFECCOES IGLEZ LTDA,

Rua José Paulino, 165 — S. Paulo — Telefone: 4:6281

RES ‎ב deTE ‎בו   



 

 
 

 

| =p: Roni FABRICA DE MOVEIS |
Panificadora e Confeitania RO sl

HOLLANDIA LTDA. Moveis de todos os estilos

|
a preços módicos

FABRICA DE BISCOITOS

 

R. Gen. Couto de Maga
lhães, 319 — Tel 4-0439

4 RUA JOSÉ PAULINO,688 S. Paulo

TELEFONE: 51-5451 — S. PAULO השש

Fabrica de Camisas |.

 

 
 

| “TROPICAL” 1
x . ,

| R. José Paulino, 358

| : S. PAULO

‎ו .

| as Otica Primor
R oupas F e 1 tas ESPECIALISTA EM AVIAMENTO DE RECEITAS MÉDICAS IE

MOTEL MAKTAS Artigos Fotograficas |
GRANDE E VARIADO Desconto especial para os chaverim do “Dror”

SORTIMENTO DE RUA RIBEIRO DE LIMA, 603
CASACOS, FONE: 52-63300— SÃO PAULO 

de carapinha, nylon e lãs
da melhor qualidade, para

senhoras e crianças E
não Brasiltur

 

 

 

vantajosos REPRESENTANTES EXCLUSIVOS DA ISRAELTUR

VENDAS POR 5 :
ATACADO |

RUA JOSÉ PAULINO, 269 SÃO PAULO RIO DE JANEIRO 0
TEL.: 51-9735 RUA LIBERO BADARÓ, 86 R. SANTA LUZIA, 79579 ||
São Paulo | 
 

TIPOGRAFIA

E PAPELARIA

Gráfica Mundial
IMPRESSOS COMERCIAIS — PROSPÉCTOS ETC.

S
c
r
ai
T
E
S
I
P
S

Artigos para Escritórios

RUA CORRÊA DOS SANTOS, N.º 79

E .
Szlama Sztrozenberg

AEEONE SÃO PAULO
51-6726     
  

  



FAIATARIA MARABÁ_ALFAIATARÍA

MARABA

MALHARIA
Fazendas, colchas,

de
ORIENTE LTDA. pets

Isnac Kaufím
=

Guarnições para mesa.DE8 confA mais fina conte por atacado
em 10 pagc a RAW e MO 5

k nik

a,
NASTINSKY

Icchok Su en

ECONOMIA o Tel. 52-3350

Rua Maria Marcolina, 41 Rua Ribeiro de Lima, 595S. PAULO Estrada da Cantareira, 155 1.º andar — São Paulo

 

Indusíria de Tecidos e Artefatos de Malhas
 

MAGO

Sersgon Kata & Irmão

RUA DA GRAÇA, 51 TELEFONE: 51-5092 SÃO PAULO

 

FABRICA DE STORES, COLCHAS,

JOGOS DE CAMAE PANOSDEMESA.

om

|

SUISSA
S. Flit & Irmão Ótica Jóias - Relogios

Av. Rangel Pestana, 2287 — Fone: 9-4745

São Paulo

RUA TRÊS RIOS, 270

TEL. 4-0998 — SÃO PAULO

L. Spivack & M. Schnaider

S EM GERAL—TERNOS — TERNINHOS E CAPAS PARA

HOMENS E SENHORAS

RUA JOSE PAULINO, 42 — FONE: 4-9202 — SÃO PAULO       



 

FABRICA DE BOLSAS Fábrica de CAMISETAS, J 0 L L

“PAN AMERICANA” MALHAS DE ALGODÃO,
‎ץ

  

CALÇAS, ETC. Modas para crianças

= atacad: 1J. MAJEROVICH Malharia Seve

sempre os últimos modelos Suprematex Ltda. P. Borovik

e E ₪

R. José Paulino, 252

2.º andar — sala 3 R. dos Italianos, 169 Silva Pinto, 27]

Fone: 4-2274 — S. Paulo Fone: 52-1908— S. Paulo Fone: 52-2451

—

$. Paulo

 

A Fornecedora Moderna
Moveis finos e Modernos — Grande sortimento de

Tapetes, Oleados, Congoleuns, etc.

VENDAS A VISTA E FACILITA-SE O PAGAMENTO

B. BARG
Av. Celso Garcia, 33 ‎ו Telefone: 9-2766 ‎ו S. PAULO

 

CASA das CAPAS |CASAMARTE
x

Mellner 8 Liberman Ltda.
Fone: 6:7414 VENDAS À VISTA EAPRAZO

End, Telegr. "MANUBACK” - C. Postal, 5346
Av. Rangel Pestana, 2271 — Tel. 94718

Rua 24 de Maio, 96 — São Paulo São Paulo

   CONFECCOES FINAS PARA SENHORAS

IMPORTADORES E FABRICANTES DE AFAMADOS ARTIGOS PARA SENHORAS

SEMPRE OS ÚLTIMOS MODELOS

 

S. Tynkielszwarc € Filho

End. Telea: “SMED
São Paulo

 

 
  

 



   
 

—

—EE

CONFECÇÕES DE VENDAS A VISTA E A CREDITO LAQUEADOS
LUXO

ENCERADOS

MOVEIS

BARON & JAIMOVICH
Ea MODAS CASINO R. da Conceição, 181AILLE Tel. 2-1356 — NITEROI

 

  

 

o
ARTIGOS DE

PRAIA JAI o
ME AIss À Decoradora Ltda,

VOVIDADES
NO > E Moveis — Cortinas — TaO a PE peçarias —InstalaçõesVESTIDOS SPORT

comerciais
. SE :RU. í CONCE — 2-0738 R. ,

arTiGos pe RUA DA CONCEIÇÃO, 59

—

TEL, 2.0738 0 20
CAMA E ISA NITEROI NITEROI

 

 
 

Completo Sortimento de Bolsas

A Mobiliadora
para Senhoras

p rOgresso Nacionais e Estrangeiras

Sarcomcos| A BOLSA MODELO
R. V. do Rio Branco, 385 Patriarca, 30 - São Paulo

NITEROI
Fone: 2-2445 
 

MATERIAIS ELÉTRICOS EM GERAL E RÁDIOS y

ESPECIALISTAS EM ALTA E BAIXA TENSAO

SOCIEDADE COMERCIAL DE MATERIAIS E MAQUINAS

““Socomama”” Lída.
SAO PAULO

IMPORTADORES ATACADISTAS

Enderéco Telegráfico "TOLIZAR

CAIXA POSTAL, 2442
RUA FLORÊNCIO DE ABREU, 763
TELEFONE 6-1303

 
 
o

 

 
 



5 Cia. Ltda. y 7-7 E LIVRARIA 7

D
.

Davidson

&G
i
a
.

Ltda. «MONTE SCOPUS,
E RUA GENERAL CALD'ל‏

pl0דפו₪‏Refrigeradores e 2 Distr nea‏

Rádiosו à Prazo‏ AS

LIVROS

-

‎פא SÉRIE ISRAEL
AIII Debro)

R. Miguel Couto, 124-D — Tel, 43-1922

Rio de Janeiro

 
A

AIE
E ‎או

a dinheiro e a prazo HAGADADE PÉSSAM

CASA DIAMANTE — Moveis, Tapetes, Colchões

<גאז(0050<אזו

DIAMANTE & DACHIS ESiD‏
TT‏

R. Carvalho de Sousa, 303 e 305 Tel. Marechal Hermes, 192 Fis‏
Filial — Marechal Rangel, 76 — Tel. M. H. 194 pf Aa do‏

MADUREIRA — RIO DE JANEIRO ‏1

 

 
 

A HISTADRUT HAOVDIM é a maior força construtiva de Israel, de cujo desenvolvimento depende o futuro
do Estado.

A LIGA PRÓ-ISRAEL OBREIRA congrega a todos os simpatizantes da Histadrut. Inscreya-te como chaver da

Liga Pró Israel Obreira
(Amigos da Histadrut)

R. Barão de Itapetininga, 224 — 11º

O Keren Kaimet Leisrael comunica ao ishuv de S. Paulo

OK. K.L. DEVE ESTAR PRESENTE EM VOSSAS FESTAS

Participe antecipadamente ao K. K. L. das vossas festas familiares, para que sejam

abrilhantadas com a visita de nossos tivistas.

K. K. L. — Av. Ipiranga, 652 — 9.º — Fone 6-4542

232208

SURGE UM NOVO 0 - Q

ORGÃO DE IMPRENSA
N

‎שששל

O NOVO
 

 

 IMPRENSA HONESTA

» AO SERVIÇO DE

IDEIAS HONESTAS 
   



 

 

 
 

MOVES. E

DECORAÇÕES

CASAPEKELMANN
Henrique Pekelman & Irmão

RuaVieira de Carvalho, 94

(Esquina A. Aurora)

Telefone: 4-0695 — SAO PAULO

 

Farpac Ltda É IndustriadeMalha

Variado Sortimento

R. José Paulino, 740
Fone: 51-7506

S. Paulo

 

RUA AURORA, 333 — FONE: 4-8360

End. Teleg. “FARPAQUE” — S, Paulo

 

רא

DEPOSITOלה DE MEIAS "CENTAUROS” E “BICHINHO!‏
LENÇOS — RENDAS E BORDADOS NACIONAIS — Irmãos Kipnis‏

IMPORTAÇÃO —RENDAS — BORDADOS — RACINE FABRICA DE CAMISAS‏
   
2HANTILY DEPOSITO DE TOALHAS E GUAR- .

NIÇÕES DE SANTA CATARINA — FABRICA DE
R. da Graça, 244

GUARDA-CHUVAS E SOMBRINHAS — ARTIGO FINO
S. Paulo 
 

Fábrica de Moveis Casa
/ Capacete Ideal1 : 1

Fluminense

ESPECIALIZADA EM MOVEIS RÚSTICOSSPECIALIZADA EM MOVEIS RÚST Fernando, Harry Ltda.

Aires, 342
R. Lúcio de Oliveira, 387 R. Buenos 8

RIO DE JANEIROOLINDA — RIO DE JANEIRO   
==

 

BAaSAו‏

      



 

Editora Guanabara

Waissmam. Koogan Ltda.

x

LIVROS DE MEDICINA E LITERATURA EM GERAL

*

Rio de Janeiro: Rua Ouvidor, 132 — Tels. 32-8483 e 392-8484

São Paulo: Rua Barão de Itapetininga, 275 — 4,2 - Tel, 3-4773

Recife: 1. Batista de Oliveira - R. Martins Junior, 91 - Tel. 2-713

Salvador: P. Castro Alves, 5 — 6.2 — s/6 — Ed. A Tarde —

Tel. 5-915

B. Horizonte: R. Tupinambá 531 — 9.2 — $. 912/913 —

Pórto Alegre: Rua Dr. Flores, 71 — Sob. — Tel. 9-1232

Tel. 4-0644

Curitiba: Rua 15 de Novembro, 611 — Sob.

  

INDICADOR
PROFISSIONAL

Dr. Nathan ‎ו
Clínica Médica Pulmões e

  

  

 

Av. Rio Branco, 277 — 7o
7 5/109

Samuel Malamud
de Mar    

Dr. Salomáo Steinberg
Advogado

Dr. Samuel J. Derdyk
Cirurgiño Dentista

R. Júllo Cc ão,
SÃO PAUL:o

———

  

Dr. Benjamin Martins
Dentista

tao
ró, 168 — 12% 4/1%4

ão Paulo

 

R. Libero Ba

 

 

 

Dra. Basia Levin

Tratamentos rápidos e sem dor,

Dentaduras anatômicas

Consultas: 8-12; 14-91

R. Silva Pinto, 309

Tol. 5-6307 — $. Paulo 
 

  
Fabrica de Moveis

METROPOLE LTDA.

MOVEIS DE TODOS OS ESTILOS

ACEITAMOS ENCOMENDAS — PREÇOS RAZOAVEIS

Praça Onze de Junho, 51 e SI-A —Tel. 43:0656 — RIO DE JANEIRO  
 

  

 



 

[NOVEMBRO] o - més do término da Campanha Unida Pró - Israel

 

A todos os Judeus do Brasil
RECEBAM AMAVELMENTE OS ATIVISTAS DA CAMPANHA. CUMPRAM COM ORGULHO SEU DEVER JUDAICO PARA COM OS CENTENAS DE

MILHARES DE IRMÃOS QUE FINALMENTE ENCONTRARAM UM LAR SEGURO EMISRAEL.

 

Faça a si um sincero balanço
— Você de fato empobreceu por contribuir para

a companha de 1949?
— Foz-lhe realmente falta em seu balanço co-

merciol a soma de sua contribuição de 1949?
— Aborrece-Ihe realmente ter cumprido seu de-

ver judaico em 1949?
— Influiu realmente sua contribuição de 1949

sôbre seu nivel de vida, sua alimentação e vesti-
menta?

A ALIA E ISRAEL NECESSITAM ESTE ANO MAIS —
TAMBÉM VOCÊ DEVE CONTRIBUIR MAIS ESTE
ANO,

FACILITEM O DIFICIL TRABALHO DOS
ATIVISTAS DA CAMPANHA. ELES VÊM
ANGARIAR DE VOCÊS PARA VOCÊS.   

O ISHUV de Israel faz
esforços sobrehumanos para:

Estabilizar sua economia.
Liquidar com os campos de emigrantes.
Absorver novosolim.
Continuar com a imigração de massas.
Industrializar o país.
Fertilizar o Negev.
Construir novas colônias.
Gorantir os limites do pais.
E FAZER DO ESTADO DE ISRAEL UM
LAR FELIZ PARA TODOS OS JUDEUS
Chegou agora sua vez de ajudar na
grande e dificil tarefa.
AJUDE A ISRAEL E AJUDARAS A TI

MESMO.

NÃO FALTE COM SUA CONTRI-
BUIÇÃO À “CAMPANHA UNIDA

PRO-ISRAEL DE 1950”   

Só de vocé depende!
As chaves das portas do país estão em suas mãos
A salvação de centenas de milhares de irmãos estão

em suas mãos!

A estabilização de centenas de milhares de novos

imigrantes está em suas mãos!

COM SUA CONTRIBUIÇÃO OU NÃO
CONTRIBUIÇÃO VOCÊ DECIDE.

Quem padecerá no Galut e quem viverá em: Israel!
Quem se salvará e quem não!
QUEM PARA A VIDA E QUEM PARA A MORTE!

PENSE SERIAMENTE!
Em suas mãos estó o destino de irmãos e irmás.

SE SEU AMIGO AINDA NÃO CONTRIBU:U

USE SUA INFLUÊNCIA SOBRE ÉLE PARA
QUE CONTRIBUA.

 

 

NOVEMBRO-o més de encerramento da Campanha Unida Pró-Ilsrael
QUE VOSSO NOME NAO FALTE NA LISTA DAQUELES QUE SABEM CUMPRIR COM SUA OBRIGAÇÃO NACIONAL

  



      

KEREN KAIEMET LEISRAR

ISRAEL CONVOCA
 

 

 

Os dez mandamentos da Caixa “Azul e Branca”
1) EU SOU O PORTA-BANDEIRA DA REDENÇÃO JUDIA!

2) NÃO ME CONFUNDE COM OUTRAS CAIXAS!

3) COLOQUEM-ME NUM LUGAR HONROSO E DESTACADO!

4) DIARIAMENTE, AO FAZER O BALANÇO DE SUAS CONTAS, PONHA

EM MIM UMA MOEDA!

5 NÃO SE ESQUEÇA DE MIM AO COMER E BEBER, NO SOFRIMENTO

E ALEGRIA!

6) CONTE A SEU FILHO QUAL A MINHA FiNALIDADE EM SEU LAR!

7) NÃO SOU ESMOLER, POIS M:NHA FINALIDADE É POSSIBILITAR A

TODOS, SERVIREM A UM ELEVADO IDEAL E CONCRETIZA-LO!

8) AO VIR O REPRESENTANTE DO KÉREN KAIÉMET LEISRAEL ESVASIAR-

ME, RECEBA-O AMIGÁVEL E HONROSAMENTE!

9) NÃO DIFICULTE O SEU TRABALHO SAGRADO, NÃO O FAÇA VOL:

TAR PELA SEGUNDA OU TERCEIRA VEZ, POIS VOCÊ CONHECEBAS-

TANTE O SABÓR AMARGO DO "VOLTA OUTRO DIA”...

10) OUGA A MINHA VÓZ, POR SER A VÓZ DA CONCIENCIA, A VÓZ DO

POVO, QUE ANSEIA POR SÓLO, SÓLO REDENTOR!

Coloque a Caixa Azul e Branca no

lugar mais destacado do seu lar

Diretório do

Kéren Kaiémet Leisrael
no Brasil

 

  
1 ₪ - =imprimiu Empreza «O PAPEL» Ltda. - R. Lavapés, 538 - Fone: 6-3689 - S. Paulo


